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El E m b a j a d o r d e E s p a ñ a 
cerca 
crecfencfales al Rey Emperador 

En la ceremonia 
no fueron pronunciados discursos 

LA C O R U Ñ A , MIERCOLES, 17 DE F EBRERO DE 1943 Precio: 25 c é n t i m o s e jemplar 

Qu 

BOMA* 16.—Don Raimundo Fer-
flández Cueeta, Embajador e x t r a o r á i -
nario y plenipctenciario d© E s p a ñ a , 
ha presentado sus cartas credenciales 
ante el Bey EanpiM-ador VictOr M a 
nuel M de I t a l i a , en el Palacio de E l 
Quirinal, con el ceremonial de cos
tumbre. E l Embajador e s p a ñ o l fué 
acompañado por el M a r q u é s M a r i n i -
Clarelli, maestro de ceremonias de la 
Real Corte. 

F e r n á n d e z Cuesta, con el personas 
diplomático de la Embajada, ge tras
ladó al Quir ina l , en u n a u t o m ó v i l de 
la Cara Beal. A l entrar fué saludado 
por el maestro de ceremonias de tur
no, general Graziani , que le acampa
nó hasta la a n t e c á m a r a regia, en don
de le esperaban las altas personalida
des palaciegas. E l M a r q u é s de Ajetta, 
primer maestro de ceremonias, le i n 
trodujo seguidamente a l a presencia 
del Monarca-

Durante le ceremonia de l a entrega 
de cartas credenciales, no se pronun
ciaron discursos. E l Rey Emperador 
conversó durante unos quince minutos 
con el Embajador. A c o n t i n u a c i ó n , 
Fernández Cuesta, p r e s e n t ó a l Sobe
rano al personal de l a Embajada, c e » 
los que conve r só unos momentos an
tes de despedirse. Con el mismo pro-

e r e c i e r o n 
4 1 p e r s o n a s e n u n 

e f i & i v i a i , 

B r a s i l 

tocólo, el Embajador y su séqu i to 
abandonaron el Qui r ina l y regresaron 
a i a «Vi l l a TheodoU" en la qu© ha f i 
jado su residencia part icular Su Ex
celencia.--(EFE), 

Mu&ve muerto ven 'o 
vola^rü dle un edificio 

en ra Co o m h m británica 
R I O D E J A N E I R O 16.--(Cuarenta 

y una pursonas h&n hal lado la muer 
te al naufragar en el R í o San F r e n -
cisco el vapor en que viajaban, el 
'Cordeiro de M i r a n d a " . E l h u n d i -

ixiento f u é ocasionado poi una g r a n 
?Tnpest:d.—<E JE. ) 

BXJEÍNOS AIRETS 16.—¿Nueve per 
senas han resultado muertas y otras 
varias heridas a consecuencia de una 
exp los ión que d e s t r u y ó to ta lmente 
un edificio de la ciudad de Dawson 
Creek, en la Colombia b r i t á n i c a , se-
* ú n noticias recibidas en Buenos A i 
res. L a exp los ión se dci'oió a haber
se provocado ' ua incendio en un de
pós i to de d i n a m i t a . — ( E F E . ) 

B U E N O S A I R E S 10.—l/os eStu-
dioa Sono-Fi^ns1, situados en los a l 
rededores de Buenos Airea, han que
dado casi completamente destruidos 
por u n incendio. E l edificio p r inc ipa l 
y v r r i o s cobertizos que c o n t e n í a n 
aparatos den p r e c ' s i ó n de elevado 
precio, han quedado reducidos a es
combros. Loo d a ñ o ^ se calculan en 
m á s de u n m i l l ó n " d e pesos.—(EFE.) 

E N S E X T A P L A N A , > 

C R O N I C A D E V . V . V. 

Audiencias á é Jefel Bo ic l i e¥ iques p r i s ioneros 
de! Estado 

M A D R I D , 16.—S. E. el Jefe del 
Estado ha recibido en audiencia m i l i 
tar a las siguientes personas: D , Joa-

'quín <He la Llave Sierra, director de la 
Escuela de Apl icac ión de Ingenieros; 
don Dionisio M a r t í n - G a m e r o M a r t í 
nez, interventor general del E j é r c i t o ; 
don Vicente Ros Miranda, director ge
neral de Indus t r ia v material del M i 
nisterio del A i r e ; don A n t o n i o Valero 
Navarro, i n y e c t o r m é d i c o ; don A n t o 
nio Yuste^ Segura, inspector de las 
(uerzas ialifianas; don A n t o n i o Barro-
w S á n c h e z - G u e r r a , agregado mil i tar a 
la Emibaiada de E s p a ñ a en P a r í s ; don 
José M u ñ o z V a l c á r c e l , jefe del reg i 
miento de carros de combate n ú m . t ; 
aon Peüpe Laf i te Rublo, del A l to Es
tado M a y o r ; don Gonzalo P e ñ a M u -
fioz. agregado mi l i t a r de la Embajada 

E s p a ñ a en Londres ; don J o s é J i 
ménez C a n t ó n , jefe de la quinta legión 
<k tropas de a v i a c i ó n ; don Pedro 
Méndez Panada, jefe del ta l le r de pre
cisión de a r t i l l e r ía , y don Is idro de 
Anchoriz y de A n d r é s , c a p i t á n de A r 
tillería, 

En audiencia c i v i l , fueron recibidos. 
¡ion J o s é Yanguas M e s s í a , duque de 
Sotomayor, don Marcel ino Santama-
"a, don Fernando Alvarez Sotomayor, 
°MI Julio M o i s é s . < s e ñ o r F e r n á n d e z 
Shaw y don L u i s J i m é n e z Encinas, i n 
tegrando la Junta Di rec t iva del C í r cu lo 
^ Bellas A r t e s ; Junta del Banco de 
Crédito Loca l de E s p a ñ a ; don 'Edua r 
do Marquina. presidente de la Sociedad 
Sfeneral de autores de E s p a ñ a , con una 
comisión de la misma; don Pedro Fe r 
nandez Valladares, subsecretario de la 
Gobernación; don J o s é M a r í a Lapuer -
ta. suitaecretario de Comercio; D . Juan 
r o n t á n . director general de Marruecos 
V Colonias; don Manuel García^ del 
Olmo, trobernador c iv i l de A l m e r í a , y 
qon Eduardo Alonso. 

Empeoró el estado 
de Gandhí 

. N U E V A D E L H I , 16. — E l estado 
[ ' ^ V 1 ^ ^ G a n d h í ha emneorado en 
-̂s ultimas 24 horas, anuncia el comu-

"Jcadn oficial del Gobierno. Las no t i 
cias procedentes de Poona indican que 
*Ws médicos examinaron esta m a ñ a n a 
U mahatma, quien c o n v e r s ó con el los, 
Defo en voz baja. Gandhi pasa la ma-
J®? Parte del t iempo reclinado en el 
'ecno; ha perdido mucho p e s o . - ( E F E ) 

B A N G K O G , 16.—Con e l ffin de mos-
p F »'!ÍJ ad l i e s ión a ¡a huelga que 
gnandM ha comeoizado el 10 de f é -
^ - r o . todos los habitantes h i n d ú e s de 
*ya han acordado cesar en el t r a -

"«w aturante fas días de oada, mes.— 

E n las encarnizadas batallas que se l ib ran esto- | ó i a s en el frente n i - o 
las tropas alemanas capturan mi l i a re s de c c m b a í i s n í e s ro;sos que i w m f ü a -
tamente son conduo iáos a los campos de c o n c e n t r a c i ó n . He a h í dos f a n á t i 

cos de S t a í i a 

A l g u n o s d i a r i o s 

p o r t u g u e s e s 

r e p r o d u c e n los 

d o c u m e n t o s 
m a s ó n i c o s p u b l i c a d o s 

en yy£/ Español 
LISBOxA. 16 .—Lof pe r iód i cos " D i a 

r io da M a n h á " . " A V o z " y " N o v i d a -
des". el pr imero de c a r á c t e r oficiosio 
y los otros dos ca tó l ' eo s , reproducen el 
texto de las instrucciones secretas a 
los masones de E s p a ñ a , publicado por 
el semanario de M a d r i d " E l E s p a ñ o l " . 

" A V o z " hace notar la diferencia 
ca r ac t e r í s t i c a que se establece en este 
p á r r a f o del documento: " N o deseamos 
una E s p a ñ a comunista n i una Francia 
comunista. N o t o l e r a r í a m o s una Esna-
ñ a total i tar ia ni una Francia total i ta
ria,, y menos a ú n una h e g e m o n í a del 
. I I I Relch," E g el pr in ic r caso—dice el 

'A genera! m m ÍIIJO 

e s r e a l e g d o 

p r e s i d e n t e d e l 

P c F a g u o y 

A S U N C I O N 1 6 . — M general M o -
ráñigo ha sido reelegido presidente 
de la R e p ú b l i c a del Paraguay. Ob* 
tuvo el 85 por 100 de los votos y su 
manda to s e r á de cinco a ñ o s . - ( E i F E . ) 

' . * é 
B U E N O S A I R E S 16. —- E l nuevo 

Par lamento u ruguayo se ha reunido 
por p r i m e r a vez, anuncian de M o n 
tevideo, 

p e r i ó d i c o — n o se desea; en el segundo, 
no se tolera. 

E l diario "Novidades" hace notar, 
por su parte, los puntos de contacto 
que existen entre el comunismo y la 
m a s o n e r í a . Los c r í m e n e s de é s t a — 1 i -
ce—solamente son el prefacio de los 
c r í m e n e s de a o u ó l . — Í E F E L 

Signe l a locha e o c a r n l i a d a 

Tropas bo'c/iewques p e n e t r a r o n 

e n l o s o r r o h o i e s d e K o r k o v 

Ciento cuarenta y siete tanques 
rusos, destruidos en una batalla 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R , i ó . — C o m u n i c a d o del 
A l t o Mando de las fuerzas armadas 
alemanas: 

"Duran te la jornada de ayer han 
continuado los combates de defensa 
con gran encarnizamiento en el frente 
oriental. E l enemigo ha proseguido, 
con fuerzas blindadas y grandes masas 
de infanter ía , sus intentos de rotura. 

En el frente del Kuban no se han 
registrado m á s que combates de i m 
portancia local. 

Los intentos de rotura , vanamente 
realizados por el enemigo en la r e g i ó n 
del Don , han costado a los bolchevi
ques enormes p é r d i d a s de carros v 
hombres. 

E n la r e g i ó n de K a r k o y , el enemigo 
a tacó con fuerzas n u m é r i c a m e n t e su
periores las posiciones tenazmente de
fendidas por nuestras tropas. En el 
curso de los combates, parte de las 
fuerzas enerojgas lograron penetrar en 
los arrabales de la ciudad; 20 tanques 
bolcheviques han sido destruidos. 

H a n sido rechazados los asaltos l an 
zados por el enemigo contra nuestras 
posiciones del Nor te de K u r s k v t a 
ponadas las brechas locales. 

A l SE. dal l.ago l imen , el enemigo 
ha reanudado sus ataques con gran nú-
rfiero de carros y poderosas fuerzas de 
ar t i l le r ía . E n este punto, así como en
tre el Volchov y el lago Ladoga, han 
sido rechar '^os los intentos adversa» 
rios de p e n e t r a c i ó n de nuestro_ frente 
y obstaculizada la acc ión enemiga, en 
parte por el fuego c o n c é n t r i c o de de
fensa v en parte en el curso de encar
nizados combates a corta distancia. 

H a n sido destruidos en estos com
bates. 03 tanques enemigor. 

E n el curso de la batalla de tanques 
registrada a^er, han perdido los soviets 
en todo el frente or 'ental, IS7 carros 
armados. 

En T ú n e z . las tropas germano-i ta-

£ / d i p l o m á t i c o 

0 . T o m á s S ú ñ e r , 

n u e v o s e c r e t o r i o 

d e l C o n s e j o 

d e lo Hispanidad 
M A D R I D , 15.—'Esta m a ñ a n a , en el 

Consejo de la Hispanidad, ha dado 
posesión el Cancil ler de dicho orga
nismo, don M'anu*l Ha lcón , al nuevo eeoreúxio del Consejo, don T o m á s 
S ú ñ e r Ferrer. E l señor S ú ñ e r , minis 
tro plsnipotianciario, es u n profundo 
concDS'd'Oir de los prob'emas hispano-
amsricanos, por vocac ión y por habar 
transcurrido gran parte de su carre
ra d ip lomá t i ca en aquellos palees his-
p á n i c o s . 

R s vis t ió el acto gran eolemnidad ¿jor 
su especial signáfiicación, y se in ic ió 
:con unas palabras del Canciller agra
deciendo al presidente del Consejo de 
la Hispanidad y min i s t ro de Asuntos 
Exteriores, conde de Jordana, el hecho 
de habar dieságnado uno de sus me
jores colaboradores—«i s e ñ o r S ú ñ e r efi 
jefe de la secc ión de Ultramaf^—para 
un puesto de t an ta trascendencia. 

Asistieron a l a tema de poses ión del 
nuevo escretario dol Consejo de la 
Hispanidad varios consejeros y el 
alto personal de la casa. 

General alemán, muerto 
en el frente tunecino 

B E R L I N , 16.—El general de briga
da a l e m á n Wolfgang Piisiciher, coman-
<iante de una d i v i s i ó n acorazada y 
caballero de la Craz de Hierro, ha 
hal lado la muerte en el frente fcune-
c'no el d ía pr imero de enero de 1943, 
según una informiacion de fuenie ĈKÍ-
peitemte,—.(EfE). -> 

lianas, apoyadas por formaciones a é 
reas, han atacado al enemigo, recha
zándo lo hacia los m o n t a ñ a s en direc
ción al Oeste e inf l igiéndole graves 
pé rd ida s en hombres, armas v mate 
rial . H a n sido capturados prisioneros. 
A d e m á s de n-merosos veh ícu los , fue
ron destruidos o capturados al enemi
go 23 c a ñ o n e s y 07 tanques. Los cazas 
alemanes alcanzaron 20 victorias a é 
reas e incendiaron varios aparatos 
enemigos en el suelo. ^ 

Aparatos b r i t á n i c o s aislaclos efectua
ron anoche ataques de hostigamiento 
contra el Oeste de Alemania. E n la 
costa del Canal de la Mancha, el ene
migo pe rd ió ayer cinco aviones, entrft 
ellos algunos bombarderos pesadas, 
por la acción de la caza v la D C A ale» 
m a n a . " — ( E F E ) . 

E l d é M a n n a i r a h o y 

o M U Í c í o 

Z A R A G O Z A , 16.—El minis t ro d « 
Obras Públicas, don Adolfo Peña , acom
pañado de su esposa y autoridades, es
tuvo esta mañana en el templo del P i 
lar, donde oyó misa y rezó ante la ima
gen de la Patrona de A r a g ó n . 

En las orimeras horas de la tarde em
prendió el viaje de regreso a Madr id . 
Ha manifestado que había celebrado un 
interesante cambio de impresiiones> con 
el director de la Cqrifederación H i d r o 
gráfica del E" --o, para ver la marcha de 
los distintos proyectos que hay actual
mente en curso. E l señor E c h e v a r r í a 
—añadió—me ha mositrado los planos 
•̂ nerales de vegas y ríos. En los tal le

res de Escoriaza—siguió diciendo el m i 
nistro—he podido apreciar el r i tmo 
acelerado con que ^e lleva a cabo la re 
construcción de material ferroviario que 
k red nacional tiene encargado a esta 
casa, a la que corresponden m á s de la 
mitad de los coches en construcción. M e 
he fijado especialmente en la construc
ción de coches automotores para las l i 
neas eléctricas, especialmente las d« 
A v i l a y Segovia, y otras de indudable 
importancia. Refiriéndose al proyecto de 
enlace ferroviario, el señor P e ñ a d i jo 
que había visitado detenidamente la» 
obras y que éstas estar ían terminadas et» 
breve plazo. E l proyecto está terminado 
y su t ramitación posterior, en Jo que 
de mí dependa, se ha de llevar muy de 
pr isa .—(CIFRA). 

C A R T A G E N A . i6i - E l miniistro d« 
Marina ha visitado esta mañana los 
astilleros y talleres del Consejo Orde
nador de Construcciones Navales M i l i * 
tares, donde fué recibido por el direc
tor general, director gerente, subdirec» 
tor, jefe de planos y proyectos y algu
nos ingenieros del Servicio. A c o m p a ñ a 
ban al ministro en su visita el capitán 
general del ' Departamento, el jefe de! 
Estado Mayor Central de la Armad^, el 
comandante "-cneral del Arsenal, el jefe 
del Estado Mayor del Departamento, los 
ayudantes del ministro y otras persona
lidades. 

En las oficinas de la Dirección ad
miró la nueva y hermosa sala de pro
yectos, de donde pasó a inspeccionar el 
taller de maquinaria, que. en sus cuatro 
es-iaciosas naves encierra modernos apa
ratos. Este .departamento ha sido to t a l 
mente restaurado de los destrozos su -
fridos durante la guerra de l iberación. 
Estuvo también en el comedor de apren
dices y 'uego embarcó hacia los as t i 
lleros, donde su visita fué muy detenía 
J C O N T I N U ^ S E X T A B U M A l i 
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OTAS lOCiUiS 

La Delegación Provincial de Trabajo facilitó $ calendario de fies
tas oficiales para el corriente año. En el Pulicio de Justicia han sido vistas dos caustis por robo. Al puerto llegaron dos borcosi con mercancía. 

Una niña sufrió quemaduras en la espalda. Los demás sucesos áxre-
eteron de importancia mayor. Una noticia de interés para los productores que trabajan en lugaret «ilepdos de su domicilio: la Obra Sindical de Educación y Descanso le ! facilitará bicicletas en condiciones ventajosísimas. 

De nuevo asumió el cargo de entrenador del Deportivo. & Dr. Ce, 
' so Mturiño. 

M 9 C » W 
A las ocho de la noche tendrá su Círculo de Estudios la Asoolación 

4e Padres de Familia. Se desarrollará el tema: "Bienes del Matrimonio: 
La prole". 

Sanio dei día 
8AN ALEJO DE FALCONIEBI, 

CONFESOR 
Fué San Alejo, en Florencia, uno de los siete fundadores de la Orden de los Siervos de la Virgen María, el cual a los 111 años de edad moría con la visión de Jemcristo y de los úngeles. 

t 7 D E F E B R E R O D E 1836.— N A -
Q I O E N S E V I L L A G U S T A V O A . 

D O M I N G U E Z B E C Q U E R 
F u é la vida de este genial poeta tan 

breve como dura. Apenas pasada su 
adolescencia, m a r c h ó s e de l a casa de 
su madrina t n ra buscar en M a d r i d m a 
y o r campo a sus aspiracoines li tera
rias, pero su ardiente i m a g i n a c i ó n ^ y 
voluntad estaban en c o n t r a p o s i c i ó n 
eon su déb i l salud, que se q u e b r a n t ó 
bien pronto ante las privaciones a que 
se v i ó sometido. Cierto que su jjenio 
se fué abriendo paso hacia el t r iunfo , 
pero todo llesró ya tarde para él, por
que h a b í a n sido niuchas sus vigi l ias 
y m u y intenso su esfuerzo. E n el 
" C o n t e m n o r á n e o " p o p u l a r i z ó muy 
p ron to su f i rma y con lo que en ese 
p e r i ó d i c o ganaba y la ayuda de su oa i -
sano Alvareda. pudo permitirse una 
temporadita de descanso en el campo 

{»ara reooner su pobre salud. G o n z á -
ez Bravo c r e ó para Becquer el cargo 

de censor de novelas, pero le d u r ó po
co esa ponida oorque la r e v o l u c i ó n del 
68 d i ó al traste con el empleo. Volv ie 
r o n , n ú e s , las privaciones y los acree
dores hasta oue fué fundada " L a I l u s 
t r a c i ó n de M a d r i d " , de l a que fué 
nombrado director, en 1870; pero no 
ca l ió de apuros poraue t en ía que pa
l i a r atra?os v el sueldo no daba para 
mucho. Esta et-^T de intenso trabaio 
n o la sopor*' Becquer y el 22 de d i 
ciembre del mismo a ñ o 1870, tres me
ses destmes ^ e la muerte de su her
mano Valeriano, m u r i ó cuando aun 
no h a b í a cumplido los 35 a » o s . E n v i 
da, cosa curiosa ,su fama fué de pro
sista elefante, oulcro y ameno, pe™ 
d e s p u é s de,su muerte y cuando se d i -
vrlo-nron «J-'Í rimí»«. el roeta d e s p l a z ó 
al i l i t e ra to , hasta el punto de que el 
nombre de B é c q u e r s é asocia por lo 

' general 'nicamente a la poes ía , en la 
que ocupa uno de los n r i m e r í s i m o s l u 
gares. 

t t e m p i 
E N L A O O R U Í Í A 

Datosi fac i l i tados por el Observa, 
t o r i o de L a Corvina, a las 19 horas 
del d í a de ayer : 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l ni-
ve! del m a r en mm.t 779'8; t empera 
t u r a m á x i m a , 14 a las 13; i d . m í n i 
m a , 7'5 a las 3'30; i d . mtidia, 9'8; b u 
m^clad media en tanto por ciento, 74, 
d i r e c c i ó n m á s frecuente de1 viento 
Nordes te ; velocidad media en k i l ó m e . 
t r o s por ñ o r a . 33'7; recorr ido totaj 
del viento en 24 horas en k i l ó m e ^ 
tros, 809; v i s ib i l idad media en k i l ó 
metros , 10; l l u v i a regis t rada en 24 
Horas, por me t ro cuadrado, 0'3; es
tado de la mar , marejada. 

E N ES'PAÍÍA 

MADíRiID, 16.—Un fuerte temporal 
de viento, con de&oenso de la tempe
r a t u r a y algunas precipitaciones ha 
aparscido en Ekipaña, y la atraviesa 
de Norte a Sur, comunica a las. 18 ho
ras de hoy el Servicio met/eorológxc 
nacional del ministerio de Ai re . .Agre 
ga que nieva en Soria, Burgos, Lcgro-
fio y Huesee y l luvias dób.les en otra& 
pcbiaclones de Castilla. El temporal 
meinante será de poca du rac ión , pro-
bablem'eiiLe hasta la noche en la m i 
t ad septentrional de Bap^ña , y hasfa 
m a ñ a n a en ia meridional. E l viento 
sop a r á del Norte moderado a fuerte 
en A n d a l u c í a , y con menor velocidad 
m á s al . Norte ; la nubosidad aumenia-
r á en A n d a l u c í a y el Sudes-te y dis
m i n u i r á o deisaiparecerá totalmente en 
la m i t a d septsntritfhal de la vertiente 
a t l á t n i c a , apareciendo abundanies n u 
bes solo en el C a n t á b r i c o , en cuyo i -
to ra l pueden producirse aguaceros, de 
c a r á c t e r topográf ico . Temperaturas 
extremas en M a d r i d , 10'9 y 3'5 grado& 
( C I F R A ) . 

C U P O N D E OIE5GOS.—700, p re 
miado ayer. 

E L " M A G A L L A N E S " . — E l vapor 
correo "Magal lanes" s a l l ó de N e w 
Orleans para Puer to Bar r ios , 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — S e viC 
ayer en esta Aud ienc ia una causr 
con t ra V a l e n t í n y Ricardo Por to Co
pe ir o, por robo. D« u n solar encla
vado en la Ciudad J a r d í n , Valen t in 
Por to Copeiro sustrajo el 29 de j u 
nio do 1941 dos rollos de hierro, t a 
sados en 180 pesetas, propiedad de 
don J o s é M a r t í n . Dichos rol los no 
fueron recuperados./ E l referido V a 
t en t ín y su hermano Ricardo de co
m ú n acuerdo, sustrajeron del mis 
m o solar el 10 de j u l i o de 1941, c u -
t ro rollos de h ier ro , t a m b i é n propie
dad del s e ñ o r M a r t í n , valorados ^n 
390 pesetas. 

E i física] s e ñ o r Bejerano p id ió pars 
V a l e n t i n dos penas de cuat ro meses 
de arresto mayor , y p : r a Ricardc 
una t a m b é n de cuat ro meses ' I t 
arresto mayor . 

D e f e n d i ó el letrado s e ñ o r F e r n á n 
dez G a r c í a (don A u r e l i o ) . 

— Se v ió o t r a causa procedenti 
del Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Cor-
cub lón , cont ra M m u e l A l v a r e z Es-
p a s a n d í n , quien, el 20 de j : m i o de 
1942, en un monte del l uga r de ia 
G á n d a r a , se a p o d e r ó de u n caballo 
tasado en 300 pesetas, propiedad de 
Preciosa Rel ian . E l caballo fué re
cuperado. 

E n el acto del j u i c io o ra l , el flsea 
s e ñ o r Bejerano p id ió para el proce
sado la pena de dos meses y u n día 
de arres to mayor . E l M a n u i Alvarez 
lEspasand ín se c o n f o r m ó con dicha 
pena, en la v i s t a de la causa. Defen 
dió el letrado s e ñ o r G o n z á l e z L ó p ^ 
(D. M a n u e l M a r í a ) . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A HO"2.-
Sala de lo C iv i l .—-Fer ro l : D . H e r m i 
nio V i v e r o con don Juan Tei je i ro so-
ore t e r c e r í a . Let rado don Cami lo Es-
t r i p o t . 

Cambados: D . M i g u e l Espreman^ 
y otros con don Vicente Otero y ot ros 
sobre o p o s i c i ó n e s p i t a l i z a c i ó n de f r u . 
tos. Le t rado D . Bt ín i to Blanco Rajov 
Espada. 

Sala de lo Cr imina l .—nSecc ión p r i . 
m e r a . — C o r c u b i ó n : Constant ino San. 
eos por robo. Le t r sdo D . Juan Fer
n á n d e z G a r c í a . 

Be tanzcs : Juan F r a g a por hu r to . 
Letrado D . Manue l C a s á s Torres . 

Secc ión s e g u n d a . — C o r c u b i ó n : E l í 
seo Novoa, t en ta t iva de hur to . Le
trado D . Francisco Cano de Aspte. 

C o r u ñ a : A r t u r o Lamas por robo 
Letrado D . J o s é R o d r í g u e z Gallegc 

C o r u ñ a : A r t u r o L a m a s por robo 
Letrado D. C á n d i d o López Abelleira 

C o r c u b i ó n : Manuel A l v a r e z por 
bu r to . Le t rado G o n z á l e z L ó p e z ( d n 
Manuel M a r í a ) . 

T 

D o n Euuard i 
Marqu ina 

R o s a n a C a s t r o : 
"E psíudnnta eiuíab dio'. 

L a figura legendaria del amador poi 
antonomasia, l l ámese , don Juan, Ca-

sanova, L l a r d o 
l a ñ a r a o Rodrigo, 
s i t úense sus a r ro-

ían tes h a z a ñ a s don-
Je se s i túen , va que 
ŝ un t ipo de alcan

ce univensa.l ha da-
i o or gen a gran 
n ú m e r o de obras no 
¿ólo literarias—^es 
ilo T i r so , bor r i l l a , 

. l y ron . Espronceda 
—sino t a m b i é n , y 
singularmente a t ra 
bajos p s i c o - p a t o l ó -
gicos, a la manera 
de M a r a ñ ó n , de la 
L u z L e ó n , etc., et
c é t e r a . Pues a pe

sar de ser tantos los que bebieron en 
las mismas fuentes no ha quedado ex
hausto el r ico manantial y sigue flu
yendo su clara v fragante linfa con 
abundante generosidad. 

_ Los r o m á n t cas aventuras del i r re 
sistible conquistador encuentr a en es
ta obra de Marqu'nasu m á s bella ex-
o re s ión lírica, sin que por ello pierda 
un á t o m o de intensidadd d a r m á t i c a , ya 
q ü e los versos se subordinan a la ac
c ión , v son como el a r o m n a ñ a m i e n t o 
r í tmico , que subrava la pr incioal l ínea 
melód ica , s-ñ restarle importancia al 
tema medular v sin abseber la aten
ción, aue permanece fiia en el desarro
llo del arcrumento.. Este peca en a lgún 
momento de vasniedad. v lo que midie
ra ser un defecto en otra clase de obra, 
en la que comentapos le presta un 
nuevo encanto, por su c a r á c t e r f a n t á s 
tico. 

L a C o m p a ñ í a del Teat ro Nacional 
nuso el bello poema escén i co con el 
midado y buen gusto nue son norma 
de sus actuac'o-
nes. presentando 
magn í f i cos deco
rados y "atrezzo" 
y funcionando ad
mirablemente c1 
iuego de'luces. 

Gu i l l e r^v i M a 
"ín {1«mo«tró un 
vez m á s su ¡¿"v; 
tificacíófl rori -
personaje que re-
nresenta, perdien
do su propia per-
sonal:dad oara to 
mar la de a q u é ' 

Su Inhor fue 
*n a g n ífica, s -
"UÍéndoíe en ore-
lación de mér i to? 
Ana M a r í a N o é 
Lola Alba , Pedro 
^ o r r e l . ^e 
A r i ^ - ~ " v res
to del disciplinado 
conhmto. Todos 

M . L . 

L o l o A l b a 

merecidamente aplaudidos.— 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L U l 
A B A S T E C I M I E N T O S Y T R A N S 
P O R T E S . — S E C C I O N D E P R E C I O ; 

La Comisaría general de Abastecí 
míenlos y Transportes, teniendo en 
cuenta que la U V A D E A L M E R I A 
hoy existente en el mercado ha tenido 
que ser conservada, bien en cámaras o 
embarrilada convenientemente, lo cual 
ocasiona, a la pár que un gasto extra-
ordinaHo, una merma naturail, el precio 
que reg i rá a partir de la fecha será el 
siguiente: 

De mayorisita a detallista, '̂416 pese
tas ki logramo; de venta al público, 4'¿5 
pesetas kilogramo. 

' dichos precios se les incrementarán 
los arbitrios municipales. 

Lo que se hace público para general 
,:onocimiento y exacto cumplimiento. 

La Coruña , 15 de febrero de i(>43. 
» * * 

E l l imo. Sr. Director técnico de Con
sumo y Racionamiento, ha dispuesto lo 
siguiente: 

Fijados los precios de leña troceada, 
fijación para la Cual se ha tendo en 
cuenta, en concepto de gastos de tro
ceado, la cantidad de 0*05 pesetas por 
kilogramo como máximo, se participa 
que dichos precios podrán incrementar-

| pur el astillado de la leña, hasta 
íÜ pts. por kg . a F0 

1 Por los g-sios de acarreo desde 
, ixmeria hasta piso del consumidor ^ 

drá percibirse la cantidad máxima T 
o 50 pts. por saco de -40 kgs, de leña 
carbón vegetal. 0 

En el so de J á t actúen en el 
mercio de la leña dos intermed:ar 
almacenistas y d-tall.stas, el almacén^' 
ta deberá vender al público, cuando ^ 
ventas sean _ superiores a 250 kgs. de 
ña, al precio de almacenista a detall ^ 
ta, y cuando . .an inferiores y Co^ 

Los precios en consumo de leña v 

luestra socíada 

vndica km «aciona 

E L PUEIRTO.-—Entra ron : "Rosa 
r io" , de E l F e r r o l del Caudil lo , con 
cemento y v id r io , y " A r a dor", de Gi 
jón , con carga. Sa l ie ron: "Cabo Co
rona" , para G i jón , con general; " A m a 
dor", para Ribadeo, en lastre; "Ale 
j andro" , para E l Fe r ro l del Caudil lo, 
vac ío , y el velero m i x t ^ " L o l a " , para 
Burela, con general . 

Son esperados: "Monte G á s t e l o " , 
;on general ; "Cas t i l lo Coca", con sai , 
"L ine t t e " , con carga; "Ale j andro I H ' " 
en lastre! 

R E G I S T R O OIVIL . - - J -uzg3do m u 
nicipal n ú m e r o 1.—'Nacimientos: Je
s ú s Rogelio Osuna Rey, Ju l io A l v a 
rez G a r c í a , Juan Nave i r a B a b í o , M a 
rí a «N ieves F e r n á n d e z D o m í n g u e z , 
M a r í a Isabel Souza Por to , Jaime 
A r r o y o Prego, Lu isa F e r n á n d e z N ú -
ñez , M a r í a Carmen Rey N ú ñ e z , E m i 
lio C a r r i l Sar, E m i l i o L ó p e z A r r a ñ a 

Defunciones: Francisco E g g i a L ó 
pez, 3 a ñ o s ; Carmen S u á r e z G a r c í a , ís 
a ñ o s ; Josefa N ú ñ e z Segade, 70 a ñ o s . 
A l i c i a F a r i ñ a Mesia. 50 a ñ o s ; Filt>. 
mena L ó p e z Couto, 76 a ñ o s ; S e v e r í 
na Ramos Rey, 78 a ñ o s ; Genaro F e r . 

Cinco primeras figuras de la c i nsma.to.gmfla nacional se r e u n i r á n «n 
L a C o r u ñ a con motivo del estreno de 

A V E N T U R A 
Encargue con tiempo sus localid ades para l a función dte G r a n Gala, 

pues se a g o t a r á n . 
Hoy se p o n d r á n a la venta. 

S I N D I C A T O D E A U M E N T A C I O N 
Y P R O D U C T O S C O L O N I A L E S 

G R E M I O D E D E T A L L I S T A S D E 
V I V E R E S 

Como y a se habia anunciado hoy 
irmércoles d í a 17 a las 8 y media de 
la tarde sie c e l e b r a r á una r e u n i ó n de 
industriales del Gremio de De t s l l i s 
.as, en el S a : ó n de Actos de la De
l e g a c i ó n Provincia) de Sindicatos, 
Real 18, p r imero , a la cual por ser 
de g r a n i n t e r é s d e b e r á n asistir todo¿ 
sus componentes con la m á x i m a pun 
tual idad. | 

Por Diosi, E s i p a ñ a y su Revo luc ión 
Naciona l -S indica l i s ta .—El jefe dei 
Gremio. 

" A i ^ G E L D E L A GUARDA 
Los* donativos para esia iüSí 

se reciben en C a n t ó n r;'- nde. 24, ít 
Secretaria - La C o r u ñ a . 

n á n d e z S u á r e z , 3 meses; A l f r edo P é 
rez Otero, 29 s ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : n inguno. 
Juzgado n ú m e r o 2.—Nacimientos 

Gerardo Manue l P é r e z EJscutla, Joa
q u í n R o d r í g u e z Gantes, M a r i a de l£ 
Iglesia F i d ; l g o , Jacobc G i l Greia. 
M a r í a Ju l ia Moreno Lamas , Franc is 
co Ares V á z q u e z , L u i s Fel ipe Gon
zá l ez L ó p e z , J o s é A n t o n i o M é n d e z 
Santos. 

Defunciones; M a r i a de los Angeleb 
Blanco F a r i ñ a . 18 a ñ o s ; Isol ina M e 
na R o d r í g u e z , 36 a ñ o s . 

M.a t r imonios : n inguno. 

B O D A . — E n la Capi l la de las Escue
las Labaica se verif icó el enla:© de la 
s e ñ o r i t a Laura Alfomso S á n c h e z y el 
joven, indus t r ia l don Saturnino Nieto 
3áncihez. 

Bendi jo la u n i ó n el p re sb í t e ro dor. 
J e s ú s Castro Maseda-, aotuando de pa
drinos d o ñ a Dolores S á n c h e z Ab0len-
da, viuda de Nieto, madre de. novio, 
y don R a ú l Alfonso Dios, oadre de 1^ 
desiposada. 

F i r m a r o n el acta ma t r imonia l como 
testigos, don Víctor Díaz , don Antonio 
Vicente Velo, don Manue l Insua y doi^ 
Jo sé Rodr íguez , por parte de la novia, 
y don Bmi l .0 Quider , don Gabrie l Nie
lo, don Saturnino Ares y don Vioent í 
Antonio N^eto, por a del novio. 

R e p r e s e n t ó al juez don Prancisoo 
Javier A n t a Ssoane, t ío del contreyen-
te. 

L a feliz pareja sa l ió en viaje nup
cial a recorrer varias poblaciones d ; 
E s p a ñ a . 

P E T I C I O N E S D E MANO.—Por don 
Wenceslao Sáí>chez Guit iér iez y para, 
su h i j o , don Wenceslao, ha. sido pedi
da a los s e ñ o r e s de Domínguez. ídon 
Eduardo), Cajero del Banco Hiepano 
Americano, la mano de su h i j a Mar í a 
Adela. 

L a boda se c e l e b r a r á en breve y con 
ese mot ivo '03 novaos e s t á n recibiendo 
muchas felicitaciones. 

—Por el doctor Manuel Váre l a Gu
t ié r rez de Caviedee, ginecólogo de la 
Bensficencia municipal y de la Aso
ciación de la Prensa, y para don Jesús 
Q u i á n C a a m a ñ o . fué pedida a doña 
Elisa Seoane,. viuda de G ó m e z San-
Mago, la mano de su h i j a Leonor. E n -
tre los novios se cruzaron 103 regaio^ 
de rigor. L a boda se c e l e b r a r á en fe 
cha p r ó x i m a , 

N A T A L I C I O S . — P e izmenie d ió a luz 
una n i ñ a , p r i m o g é n i t a del joven ma
t r imonio , la e&poea del ahegado y fun
cionario de esta C o m i c a r í a de Rscur-
sos, don Manuel Pérez Ba ta l ló : : , ¿Í 
solitera. Maru ja Arias, 

—La joven esposa del perito apare
jador don Jul io Estrada Gallardo, na-
cida Mxr í a Teresa C a s t a ñ o Barca ha 
dadb a luz con toda M i t ó d a d una n iña 
p r imogén i t a del distinguido matr imo
nio. 

O P O S I C I O N E S , — En reciente^ 
oposiciones celebradas en Madr id para 
el Cuerno auxiliar de T e l é s r a f o s . han 
obtenido nlaza las s e ñ o r í as Pilar \ 
Conchita L ó p e z Diez, h'ias del ieft 
de Negociado de T e l é g r a f o s D . Echiar-
rlo L . Aeui r re v de doña Dorotea D'e?. 
Mar ín , directora del Grupo escolai 
C o n c e n r ' ó n Arenal de e^a capital. 

A las muchas felicitaciones que re-
•ibe esta Rres':~:osa familia, unimos la 
nuestra muv sincera, 

VIAJEROS.—Llegaron de M a d r i d «1 
a-bc^ado don Luis S u á r e z PUmarieg-
y m h i ja Adelléa. 

—Con su hermana 1a señora de 
E:h? virr ia-Tornes f a ld r á hoy p.i -.-a 
San S e b a s i l á n la señor"ta Mar i lú To-
yar Blanco-Rajoy y para Madr id cu 
hermana M a r í a Josefa, 

U n fabricante, 500 pesetas. 
Los donativos puede-, e n t r e g á r l o í : 

al Presidente de la C o m i s i ó n D , Jo 
slé Toubes, ciuien los e n v i a r á al T e 
sorero Sr. M a r i ñ o . 

1 ucei SOTO 
"a b e l í s i m a estrella española asis

t i r á ' t a m b i é n ai estreno de 

" A V E N T U R A " 

T E M I O ROSALIA CAST 
C O M P A Ñ I A T I T U L A B D E L T E A T R O M A R I A GUERRERO, de Madri t í 

T E A T R O N A C I O N A L 
Tarde, 7'30 H O Y Noche 10'30 

E S T R E N O del cuento maravi l loso, or iginal de D . J o s é M a r í a Pemau 

E L T f e & T A M E N T O D E L A M A R I P O S A 
M A Ñ A N A , — D E S P E D I D A : 

máximo, a! precio de detallista 1 
blioo. 

bon fijados por la Comisaría general ú 
Abastec mientos y Transportes -; 

c OtJ x.mos, no procediendo la diversifica 
de precios cri atención a la calidad no 
no establecers tal diversificación «ntr 
los precios sobre vagón origen. " ' 

Lo que publica para general co* 
nocim'.entó y exacto ciwnpHmiéat¿ 

LE Coruña 15 de febrero Ue 1941/ 
El gob^j-nador civil , Emilio de AsZ 
Vaamonde.- p 

* * • • 

Como ampliación a mi nota 
sa publicada el día 0 del corriente so, 
bre susíitutivos de jabón, s. pone en co-
nocimiemo de los poseedores de í&te 
producto que no hé̂ nn liquidado im 
c ..s-tencias er. la fecha indicada (10 d» 
íebrero) , lo efectúen en aquellos esta-
blecmientos que no se dedican a las ven
ta del jabón común. 

La Coruña 15 de febrero de 1941 
El gobernador c ivi l , Emil io de AsZ 
V aamonde. 

m m m m 
Di IfPE(tA(l]lO§ 
LA E N C O N T R E 

E N P A R I S 
La comed'a m á s or iginal y divertidjj 

con C L A U D E T T E C O L B E R T 
M E L V I N D O U B L A S 

y R O B E R T Y O U N G 
V I E R N E S : E S T R E N O en ef 

Sil» m 
C I N E A V E N I D A 

H O Y : A las 4. 6, 8 ? 10*45 
H E R C U L E S F I L M S presenta l i 
masrnífica p r o d u c c i ó n , en E S P A Ñ O L 

A - V O Y 
HOY • i E X I T O I N I G U ALABLEI 

M E R C U R I O PRESENTA 

EJN E S P A Ñ O L 
Joan f'ontalne, Laurence Oliviet 

?45 S'IS ^45 K M 

L A . S O L A N A 
M a ñ a n a . J U E V E S , de 8 a 10 

To'dos • los días , tarde y noche, ac*, 
¡nación de T A I M E C A M I N O v ^ 
' J R O U E S T A . 

R E S T A ( I K A N T E E C O N O M i r i ' 
Servicio de Autumóvl! de 1 a 3 v d« 

1 a 1 Salidn C a n t ó n Gnnd<= «PrenM 
k Cate AJcázar) 

A L T O : 4, 6, 8 y 10'45 
B A J O : 3'45, 5'45 8'15 y 10'30 

" W A R N E R " P R E S E N T A la sensa
cional oelicula musical 

L A C E N E R A L l U 
Ruhy Keeler y Dige Powell 

M A Ñ A N A : 

U L T I M O D I A 

i L P R l ^ l O N b R O 

D E S A N T A C h U Z 

4 _ 6 — 8 — io'45 
M a ñ a n a M E T R O PRESENTA 

L A ESPIA N U M . 13 
En e -paño l - CAR Y G K A N T 

S á b a d o ; U N A M U J E R D I F A M A D A 

Una pel ícula de Rran espectáculo . 
Rigole t to . Trovador , Traviata, 

Otelo v A í d a 
Con M A R I A D E N I S y FOSCO 
G I A C H E T I Cin térpre tes de "Sin 

novedad en el A l c á z a r " ) 
D ía 20: Sensacional acontecim ento 

v ffi: ^ t j K Á J 
Con asistencia de los artistas 

http://nsma.to.gmf


97-2-13*9 E L I D E A L G A L L E G O i 

I p I T O R I A t 

SIMHNÍI Df m 
j jos resonantes acontecimientos 

míe durante los d í a s presentes e s t á n 
absorbiendo la a t e n c i ó n del mundo 
han hecho que para los e s p a ñ o l e s 
haya pasada poco menos que- inad
vertida la Semana de la Hispanidad 
aae se h.a celebrado en la e c u m é n i -
¿n y maestra ciudad de Salamanca. 
No escasa culpa de que esto haya 
«ucedido la tenemos los periodistas, 
obligados por la í ndo l e de nuestra 
misión a destacar aconteceres que, 
como é s t e al que h o y nos referimos, 
revisten una importancia de pr imer 
orden en r e l a c i ó n con l a a u t é n t i c a y 
valedera p o s i c i ó n de nuestro genio 
frente a los dilatados campos de la 
política internacional, a la que de 
una manera f i rme e irrenunciable es
tamos adscritos. 

E s t á b ien ; mejor dicho, const i tu
ye un deber que los e s p a ñ o l e s se 
asomen," c ó n verdadero esp í r i t u de 
colaboración» a cuanto en las actua
les circunstancias e s t á ocurriendo 
dentro de las viejas tierras europeas, 
cuna de la c iv i l ización, porque estos 
acontecimientos afectan a l a esencia 
de nuestra propia vida y se proyec
tan directamente sobre el fu tu ro na
cional, pero no es l íc i to que toda 
nuestra a t e n c i ó n sea absorbida por 
la v is ión de los problemas exterio
res. H a y que mi ra r t a m b i é n , con pe
netrante esp í r i tu de o b s e r v a c i ó n y , 
sobre todo, < on u n deseo de in fa t i 
gable servicio a nuestra vida i n t e 
rior, a nuestros problemas, a las 
fuentes de donde arranca la r a z ó n y 
energía de nuestras empresas ecu
ménicas, de la verdadera pol í t i ca ex
terior de E s p a ñ a que tiene en la H i s 
panidad una m i s i ó n imprescript ible 
y un campo que nos debe atraer 
con verdadera p a s i ó n . Hemos habla
do, con r a z ó n , m i l veces del alcan
ce espiritual de la Hispanidad a la 
que seguimos considerando como la 
más firme, por no decir ú n i c a reser
va, a la hora de poner u n poco de 
orden en el mundo, sobre el cual 
asentar la oaz ardientemente anhela
da por mil lones de almas. Pues bien, 
ésa es nuestra mejor pol í t i ca in te r 
nacional, el servicio m á s alto que 
podemos prestar a l a humanidad y el 
camino para conquistar nuevas g r a n 
dezas. 

Llevar la fuerza espiri tual de 
esa doctrina a Jos pueblos de nues
tra progenie const i tuye una m i s i ó n 
subyugadora, plena de interés,- que 
recaba la a t e n c i ó n de todos los espa
ñoles. Crear una a t m ó s f e r a f i rme y 
dilatada donde puedan convertirse 
en realidad 1' eternos principios que 
han encontrado su or to en la eter
nidad y grandeza de la Cruz, nos 
parece grandiosa empresa, de una 
actualidad palpitante. Hab la r de esa 
doctrina, exponer sus razones, de
mostrar la s ab idu r í a y la fuerza 
creadora de nuestra a c c i ó n mis ione
ra, destacar l a trascendencia de las 
Leyes de Indias, cuyo cuarto cente
nario por cierto se cumple este a ñ o , 
esclarecer el verdadero y honrado 
perfil de los monarcas, legisladores 
y evan^relizadores oue se lanzaron a 
tan elevada empresa es l o que h o m 
bres cultos de E s p a ñ a en colabora
ción fraterna con otros de las t ierras 
hispanas del otro lado del O c é a n o 
han estado haciendo durante varios 
días a l a sombra protectora de los 
muros s a p i e n t í s i m o s de Salamanca. 
Allí, en recoleta m e d i t a c i ó n , mien
tras el i r n n d o se d e b a t í a empujado 
por el fuego de las pasiones, han r e 
novado la eficacia de una^ doctr ina 
que por su contenido crist iano, por 
Bu profundo sentido de la just icia y 
por su c a r á c t e r suavemente humano 
puede y debe ser la luz que alumbre 
a la humanidad tras de l a oscuridad 
de la p a s i ó n y el odio, haciendo que 
después de los f r ené t i cos huracanes 
de la guerra los pueblos puedan dis
poner de u n oasis en que reendere-
*ar sus caminos y comenzar una v i 
da nueva de paz y de trabajo. A Es
paña l e corresponde esta m i s i ó n j y 
prepararse para cumpl i r la nos pare
ce tarea que debe atraer l a a t e n c i ó n 
de cuantos v iv imos bajo su cielo, 
sin que esto en modo alguno auiera 
decjr aue dejemos de sentir con sin
ceridad y fuerza la responsabilidad 
ue los problemas oue en el presen-
*e e s t á n l lenando de explicable an 
gustia al mundo entero. 

H O S P I T A L M I L I T A R 

d e L a C o r u n a 
A N U N C I O 

D e s e á n d o s e adquirir dos sifones g í -
JWorios con desitmo a la p e l u q u e r í a 

cs<te Hospi ta l , se admiten ofertas 
j a A d m i n i s t r a c i ó n del mismo hasta 

el día as del actual, en la que pueden 
efectuarse las repetidas ofertas de once 
* trece, todos los d ías laborables. 

L a C o r u ñ a , 17 de febrero de 1943.— 
£1 c a p i t á n administrador. 

US TROPAS DEL E|i í f l ü S J M l l 

u s posieiones m m m m 

m m n m i i m u 
* — . — . . \ < 

Ñapo es y Palermo, bombardeados 
por la aviación a íada 

R O M A , 16.—Comiiinkado de guerra 
del Cuartel General de las fuerzas ar
madas italianas: 

" E n el sector tunecino, una a c c i ó n 
de c a r á c t e r local, a d e m á s de te rminar 
con la conquista de posiciones enemi
gas, hizo caer en nuestras manos 780 
prisioneros, 33 c a ñ o n e s montados en 
carros blindados, 23 c a ñ o n e s y abun
dante material de guerra. E n el curso 
de la misma acc ión fueron destruidos 
o capturados 97 carros de asalto ene
migos. 

E n combates a é r e o s los cazas ale
manes han derribado ô  destruido en el 
suelo 24 aparatos enemigos. O t r o av ión 
norteamericano, de t ipo P. 40, fué de
rr ibado por nuestra D C A , y e l pi loto, 
que se hab ía lanzado con p a r a c a í d a s , 
ha s ido . hecho prisionero. U n caza 
inglés ha sido derribado, cerca de la 
costa africana, por uno de nuestros 
aviones, torpederos. 

U n sumergible i taliano no ha re -
gresadoi a su base. Los familiares de 
las v í c t i m a s han sido informados. 

A y e r tarde la av iac ión enemiga efec
t u ó incursiones contra Ñ a p ó l e s y Pa
lermo, ciudades donde lois d a ñ o s re
gistrados han sido cons'derables. Se 
ha comprobado en Ñapóles» la muerte 
de 7 personas, S de ellas en T o r r e el 
Greco. Los heridos ascienden a un 
total de 15. E n Palermo se han reco
gido hasta ahora 98 muertos v 297 he
ridos. Los cazas y la D C A italiana des
t ruyeron 4 aviones adversarios, 3 de 
ellos en Ñ a p ó l e s y 1 en Palermo. L o s 
aviones enemigos efectuaron asimismo 
incursiones contra las instalaciones y 
t ráf icos ferrov'ario? de Sicilia y Cala
bria, ocasionando 4 heridos. E n los 
proximidades de Sicilia (Siracusa), dos 
"Soi t f i res" fueran derribados por la 
D C A . O t r o av ión ing lés fué derribado 
por los cazas alemanes sobre Tapan i . ' 

Cuatro de nuestros aparato® « o han 
regresado a sus bases . "—(EFE) , 

PARTE INGLES 
E L C A I R O , 16.—'Comunicado de gtte* 

r ra dteil Cuartel general del Oriente M e 
dio : 

"Ben Gardan fué ocupado ayer y 
nuestras tropas se encuentran en con
tacto con el enemigo al Oeste de la c i u 
dad. 

Las operaciones aéreas en el campo 
de 'batalla se han limitado a vuelos de 
reconocimiento. E n la noche del 14 al 
15 de febrero han sido efectuados una 
serie de ataques aé r eos contra Sicilia y 
Calabria. Fueron provocados daños en 
las comunicaciones ferroviarias. Dos 
grandes bombarderos italianos han 9Í4o 
derribados sobre Tobruk .—(EFE) . 

B O M B A R D E O D E P A L E R M O 
Y B I Z E R T A 

A R G E L 16.—Comun cado del Cuar
tel general aliado de Af r i ca del N o r t e : 

" H a n continuado ayer, en la región 
occidental de Faid, los encarnizados 
combates entre elementos b í indadov 

Pequeños contingentes enemigos en
traron en Gafsa, ayer tarde. 

U n ae ródromo enemigo, situado cerca 
de Keruav, fué bombardeado dos veces. 
Resultaron alcanzados e incendiados a l 
gunos áviones que estaban en tierra. 
Fueron derribados en combates, I I ca
zas adversarios. 

Bombarderos " fortalezas volantes* 
atacaron el puerto de Palermo, en S ic i 
lia. Se observaron impactos en la zona 
de los muelles, *n depósito» «le carbu
rantes y en un gran buque. 

Anoche, bombarderos " W d l i n g t o n " 
atacaron fos depósitos portuarios de B i 
zerta . 

Tres de nuestros aparatos no han re 
gresado die estas operaciones",—-C^FE). 

ESPAÑA Y El MAR 

toairo mías Oficiales le Mnlica 
e i i s l e o a c í ü a l m s n í e e n n i i e s l r a P a t r i a 

En elia cursan sus estudios, 
de gloriosa tradición en España, 
los futuros marmos mercantes 

La base 
de Rabaul, 

bombardeada 
intensamente 
D e s p l e g ó g r a n 

a c i m d o d l o a v i a c i ó n 

a l i a d a d e l P a c i f i c o 

MiELBURiNlE, 16.— Oomunicado del 
Ouamtel General ARmio del Pacíf ico 
del S O : 

"iMiestroe bomlbandieros, por segunda 
noche comeoultiva, h a n atacado Ift 
base enemiga de Rabaul, en dos olea
das siuceeivas con lanzamiento de m á s 
de 38 taneladas de bambas explosivas 
y 1.500 incendiarlas, S3 cree que de 
nuevo h a n sido oicasionados i m p o r t a n 
tes destroaos. Fueron provocados n u 
merosos inicendios, uno de los oualea 
envolv ió por completo una manaana 
de edificios del Norte de Rabaul, Cer
ca del muel le Taboi , se registoaron 
grandes explosiones de depósi tos á*> 
municiones. 

A l pasar sobre Rapopo nuestroa 
aviones tropezaron eon intensa acc ión 

I de la D C A nipona, pero los cazas j a 
poneses no hioieiron aoto de presencia. 
Todos nuestiros aviones h a n regresado 
a sus bases. 

¡En la b a h í a de' Sa t t án , uno de nues
tros bombarderos cons igu ió u n impac
to direicto sobre u n barco meroanta 
enemigo. 

E n Lae, nuestros aviones realizaron 
u n ataque coordinado cont ra loe de-
pós ' i o s de aprovisionamienito y las 
instalaciones del a e r ó d r o m o . Cerca de 
17 toneladas de explosivos f ueron lan
zadas soibre las instalaciones m i l i t a 
res, en las que fueron p rovocado» 
grandes incendios. -Una enonme co
lumna de humo i m p i d i ó la, observa
c ión de los efeictos del ataque. 

E n Puerto Dobo, muestres bombar* 
teos, repit iendo e l ataque de d í a s 
anfceríoreó .ocasionaron grandes dafioa 
en las instalaciones mili tares. L a 
ciudad se encuentra ahora t o t a l m é n t s 
en ruinas y los muelles Inutilizables 
A i parecer, el enemigo^ se resigna a 
abandonair la p'.aza como base de ope
raciones. 

CONSIGA UN BUEN EMPLEO 
¡ oien remunerado y de gran porvenir «jtucíiando cómodamente en JU casa sin dejar 
! H» ocupaciones.en sus ratos iibres.con reducidísimo coste y con ei mínimo esfuerzo 
¡nuestro curso de CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA ctaro.senciílb.al alcance de 
1 cualquier inteligencia. Pídanos ahora mismo folleto gratis con detalles y condiciones. „ 

• APARTAD01043 - M A D R I D 

Delegación Provincia! 
de Trabajo 

CATJENBARIIO O F I C I A L 1>E PIES-
T A S P A R A 1943 

De conformidad con las faoaWawIes 
conferidas a los delegados de Trabajo, 
y en cumpteiiento de lo dispuesto en el 
ar t ículo 57 del reglamento de 25 de ene
ro de 1941, sobre descanso dominical, 
esta Delegación ha aprobado el siguien
te caikndario de fiestas que para ios 
efectos laborables ha de regir en esta 
provincia durante el a ñ o de 1943. 

1 de enero,—'Circuncisión del Señor . 
No recuperable. 

6 de enero,—Epifanía . Recuperable. 
19 de marzo.—San José . Recuperable. 
22 de abril.—Jueves Santo. Recupera-

ble. , 
23 de abril.-—Viernes Santo, N o r e 

cuperable. 
3 de junio,—Ascensión del Sefior, Re

cuperable. 
24 de junio.—Corpus Ohríat i . N o re

cuperable. 
29 de junio.—'San Pedro y Sao Pa

blo. Recuperable. 
12 de octubre.—Fiesta de fe. Híspaial-

dad. Recuperable. 
1 de noviembre.—Todos tos Santo», 

N o recuperable. 
8 de dicieinlhre.—Inmaculada Concep

ción. ReouperaMe; 
25 de diciembre.—Natividad del St» 

ñor . N o recuperable. 
Se considerarán como fiestas con 

igual significado que Has anteriores, pe
r o dentro del té rmino municipal respec
tivo, tos días de festividad religiosa lo* 
cal en que ^por disposición det la. auto
ridad edes iás t ica sea obligatorio el pre
cepto de la misa y la abstención de t r a 
bajos forenses y serviles. En esrtas fies
tas locales se abonará ín tegro d jornal, 
pero con reouperación de medía jo rna
da. 

Tienen la consideración de meramen
te oficiales, en las que sólo vaca rán la» 
oficinas públicas y establecimientos de
pendientes de ^jas, las siguientes 1 

I de abril,—'Fiesta de la Victor ia . 
19 de abril.—Fiesta de la Unificación, 
20 de noviembre.—Aniversario de la 

muerte de José Antonio. 
E l día 1 de octubre. Fiesta del Cau

dillo, se traslada, a efectos de trabajo, 
al primer domingo de didho mes. 

Los d ías festivos se abonarán a IOÍ 
trabajadores en la forma determinada 
para los domingos* 

L a recuperación dei los d ías que ten* 
gan dicha consideración, deberá practi
carse a razón de una hora diaria en los 
días laborables inmediatamente siguien
tes a la fiesta que la motivan, 

Las fiestas del Trabajo Í18 de ju l io) , 
| Santiago Apóstol (25 de ju l io ) y Asun* 

ción de la Vi rgen ( iS ét agosto), coin
ciden en domingo. 

Se autoriza el trabajo en, peluquerías, 
comercio de alimentación, mercados y 
.caria £ descarga durante U i m n a d » die.. 

L a indiferencia que los gober
nantes liberales sintieron hacia el 
mar y todos sus problemas y la i n 
c o m p r e n s i ó n de que dieron re i te 
radas muestras durante muchos 
a ñ o s — salvo honrosas excepciones 
que se r í a j n ju s to silenciar — se re 
flejó quizas que cualquier o t ro as
pecto, en uno J m p o r t a n t í s i m o : el de 
la e n s e ñ a n z a de las ciencias n á u t i 
cas, que en E s p a ñ a ocuparon en 
tiempos p r e t é r i t o s tan elevado pues
to. Mal lorquines y catalanes fue
ron, ya en el reino de A r a g ó n , los 
mejores pilotos de la é p o c a y los 
primeros en estud ar, como ciencia 
especial, la n á u t i c a . Los pr imi t ivos 
tratados e s p a ñ o l e s de n a v e g a c i ó n 
merecieron poco d e s p u é s , el justo 
honor de ser traducidos a todos los 
idiomas nara servir de tex to en d i 
versos p a í s e s de Europa, va que 
cuantos extranjeros se interesaban 
en los progresos del arte de nave-
car t e n í a n forzosamente que recu
r r i r a los l ibros escritos por nues
tros compatriotas. Las obras de M e 
dina, de Enciso, de M a r t í n C o r t é s , 
de tantos y tantos otros consiguie
ron en todas partes, en pleno siglo 
X V I , un é x i t o extraordinario. 

Sin embargo, todo se h a b í a o l v i 
dado por completo cuando Franco 
e m p r e n d i ó la tarea de despertar en 
la conciencia de sus compatriotas^ 
fiel a la consigna que informaron el 
glorioso Mov imien to , el i n t e r é s por 
las cosas del mar. 

U n a serie de medidas, adoptadas 
desde el p r imer momento por i n i 
ciativa personal de nuestro Caudi 
l l o , fueron i n t e r e c á n d o n o s poco a 
poco en aspecto de t an v i t a l impor 
tancia. Y hoy > felizmente, puede 
afirmarse que existe en todas las 
clases sociales lo que durante tanto 

I t iempo p e r m a n e c i ó adormecido: el 
amor hacia el mar y el entusiasmo 

j por estudiar sus problemas. L a m e 
j o r prueba de que se ha logrado in -

• claso orientar a nuestra Juventud en 
ese sentido, lo encontramos en el 

¡ elevado n ú m e r o de alumnos que 
anualmente se matr iculan en las 

i cuatro escuelas Oficiales de N á u t i 
ca que a i c tua lmec íe funcionan en 
E s p a ñ a . 

Dichos centros, establecido's en 
, Barcelona. Bi lbao . Cád iz , _ Santa 

Cruz de Tenerife no son, sin e m 
bargo, los ú n i c o s que existen en 
nuestra Patria. H a v otros que, aun
que no fueron creados por el Esta
do n i e s t á n sostenidos por él , t:einen 
a u t o r i z a c i ó n para dedicarse^ a la en
s e ñ a n z a , siempre que r e ú n a n de

terminados requisitos. Las Escuelas 
de N á u t i c a no oficiales viven, unas 

la mañana en los días 22 de abril , I de 
noviembre y 2 de diciembre. 

La Coruña , 30 de enero de 1943.—El 
delegado de Trabajo, F e r m í n Zelada de 
A n d r é s Moreno. 

P o r R a f a e l S o l a z a r S a t o 

veces, de subvenciones concedidas 
por organismos provinciales o loca
les —- Ayuntamientos y D.putacio= 
nes •— y otras, tienen su origen en 
fundaciones de c a r á c t e r benéf ico . 
En t r e las primeras figura la de San 
T e l m o , en Sevilla, que es la m á s 
antigua, ya que fué en el siglo X V I 
y bajo la a d v o c a c i ó n de Nuest ra 
S e ñ o r a del Buen A i r e , " U n i v e r s i 
dad de Mareantes". E n ella cursa* 
ron sus estudios muchos de los n a 
vegantes que en tiempos inmediatos 
al descubrimiento de A m é r c a . ha
cían l a carrera de Indias y as í cons=» 
ta en los p r imi t ivos t í t u l o s que expi= 
d i ó : " C a p i t á n de la carrera de I n 
dias", se denominaba a los que en 
sus aulas h a b í a n logrado la necesa
ria p r e p a r a c i ó n para mandar navios 
que realizaban viajes al Nuevo 
Mundo . De las que se crearon con 
fines benéf icos , figura t o d a v í a !»«• 
la de Santurce, fundada en 1859 por 
don C r i s t ó b a l de Mur r i e t a , con e l 
fin de que los nacidos en dicho pue
blo y en los inmediatos, recibiesen 
e n s e ñ a n z a eratui ta . 

E n realidad^ hasta que e l Gene
ra l P r i m o de Rivera crea el Es ta tu 
t o de r é g i m e n y Gobierno de las E s 
cuelas Oficiales de N á u t i c a , hoy en 
vigor , los estudios estaban poco me
nos que en manos de particulares, 
sin que el Estado ejerciese una i n 
t e r v e n c i ó n directa y eficaz en la 
p r e p a r a c i ó n t é c n i c a de sus futuros 
marinos civiles. H a b í a Escuelas de 
N á u t i c a en casi todos los puertos 
e s p a ñ o l e s , cuando no eran los I n s 
t i tu tos de Segunda E n s e ñ a n z a l o í 
encargados de expedir las cert i f ica
ciones de apt i tud oue se ex ig ían . 

Vigente la l eg i s l ac ión de la D i c 
tadura, reformados los ed'ficios qu8 
ocupan las cuatro Escuelas Oficia-» 
Ies —• algunos de ellos sufrieron 
grandes d a ñ o s durante nuestra gue» 
r ra de l ibe rac ión — y mejorado no
tablemente el material con eme c o n 
taban, hoy cumplen a la p e r f e c c i ó n 
su cometido. E n ellas reciben i n f i n i 
dad de alumnos las e n s e ñ a n z a s n e » 
cesa r í a s _ para obtener los certifica* 
dos oficiales de "a lumno de n á u t i 
ca" .v "a lumno de m á q u i n a " , i nd i s 
pensables para poder realizar la* 
pjráct 'cas de mar correspondientes, 
sin las que no e s t á n en condiciones 
de aspirar, realizadas otras pruebas 
de apt i tud, a los t í t u l o s de P i lo to 
v Seerundo maquinista naval. E n los 
mismos centras se e f ec túan de spué» 
los estudias necesarios para obtener 
puestos m á s elevados dentro de la 
carrera — C a p i t á n o Pr imer m a 
quinista naval, s e g ú n los casos -— sí: 
se acredita a d e m á s ; tener un m í n ' -
mo de d ías de n a v e g a c i ó n . Pero es
te y otros detalles de i n t e r é s mere-
cesn ser tratados con m á s deteni 
miento. 

( C o l a b o r a c i ó n L O G O S ) , 

A S P I R I N 
Aprobado pos U Centura Saaitsria o.0 toa 



17-2-1943 E L I D E A L G A L L E G O 

D o n C e i s o M a r i n o , 

e n t r e n a d o r 

d e l D e p o r t i v o 

Recibimos la siguiente nota del Real 
Club Deport ivo: f , . 

A propuesta de la Comisión técnica, 
ia Junta directiva acordó hoy que et 
¿ o c t o r don Celso M a r i ñ o asuma nueva
mente las 1 funciones de entrenador. 

a» » » 
E l equipo del R. C. Depor t ivo que 

sea designado para jugar el domingo, 
«n Seqü io l . rsaldrá m a ñ a n a para Cas-» 
t e l l ó n . 

Lesionados V í c t o r v Ehcegui y en 
fermo 'Chacho., la a l i neac ión pudiera 
m u v bien ser esta: A c u ñ a ; Crespo, 
PortuguéjS.; :Molaza. Bienzobas, Rebor 
redo; Cuca. G u i m e r á n s . P'aquirri, Ca
ballero. ' Chao. E n la supos ic ión de que 
Portu.eues. qu? ayer se quejaba de a l -
fi-ún dolor en ja pierna, se halle el do
mingo en condiciones de actuar. 

E n partido amistoso de fútbol, dispu
tado en Pasaron, el Celta B venció al 
Pontevedra, por 3-2. 

• , * * 
E l At lé t ico Coruñés venció, por 4-2, 

al Rayo, en partido amistoso de fútbol. 

FIGURAS Y RASGOS 
¿ a E Ñ O R I T A S . , . f 

"Además — dice nuestro grcm Chuco en esta misma página — habíamos quedado en que el fútbol es un juego recio, viril, y él domingo parecía> por parte de nuestro equu po, im juega de se* ñoritas". 
Mira, Chuco, has el favor de no meterte con Zasi señoritas y fíjate bien en lo que escribes antes de tomar la pluma. ¿ Es posible que seas tú, Chuco, aquel empedernido seguidor del Artabro que no se perdía ni uno solo de los partidos que jutfdban nwestns chicas? Tú, que tantos veces las ad-mirastes esgrimiendo la estacat corriendo por el campo, disparando for-tísimos bolazos metiéndose temerariamente en Odda bollo que se armaba; recibiendo, impávidas, trastazos golpes y tarascadas; alzándose, sonrientes, cada vez que calan y se pringaban de fango, ¿es posible que las hayas olvidado?... 
Y a este viril deporte del hoqkey femenino osas tú califictrlo de juego de señoritas.., — OLIMPIO, 

O P f i i i O 

B E C A S P A R A P E R I O D I S T A S 

Durante tres meses se cursarán 
estudios en eí extranjero 

L a importancia creciente de la Pren-1- Tercera.—Quien concurse a una de 
sa como> instrumento orientador de la las becas, no p o d r á harerlo a las ntras, 
conciencia pooular., y la necesidad de [ v todo concursante d e b e r á p r e s é n t a r su 
dotar a los profesionales del periodis 
mo de Una i n s t r u c c i ó n esmerada y 
completa de la t écn ica y o r g a n i z a c i ó n 
de los pe r iód icos , med os organismo? 
auxiliares de i n fo rmac ión , ha aconse
jado a la D i r e c c i ó n de la Escuela O f i 
cial de Ppriod'^rno a crear tres becas, 
a fin de que otros tantos periodistas 
de n o t o r i o : m é r i t o puedan, en el ex
t ranjero, obsenrar y conocer de cerca 
los progresos t é c n i c o s y o r g á n i c o s de 
los p e r i ó d eos europeos. 

E n su v i r t u d , se abre u n concurso 
de m é r i t o s para proveer tres becas en 
el extranjero durante los'meses de j u 
l io , agosto v septiembre del a ñ o en 
curso, y de conformidad con las s i 
guientes bases: 

Pr imera .—La Escuela Oficial de Pe
r iodismo dispone de tres becas para 
estudios sobre t é cn i ca v o r g a n i z a c i ó n 
de los pe r iód eos europeos, excepc ión 
hecha de Rusia.' destinando una para 
el mejor alumno c-e la Escuela, otr? 
para el me-"""- rfedactor, y otra para el 
me 'or t i p ó g r a f o . 

Segunda.—La d u r a c i ó n de la beca 
s e r á de tres- meses, correspondiendo a 
Jos de j u l i o , . agosto y sent'embre del 
presente año , v la d o t a c i ó n de c a á s 
una. igual a quince mÜ pesetas, que se 
l i b r a r án ooortuna y convenientemente 

es eí manantía/ 
de alegría de la vida" 

* 
C u í d e l o u s t e d , 

con una buena 
^ alimentación y algunas 
r cucharadas de 

del Dr. Vicenta 
VENTA EN FARMACIAS 

nstancia convenientemente re ntegra 
i a antes del día 15 de mayo p rpx imo; 

Cuarta.—En la instancia se h a r á 
constar la filiación completa del soli-
cita'nte, clase "de beca a que aspira, m é 
ritos aue alega, pa í s al que prefiere ir 
v la clase de estudios que desea hacei 

Quinta .—Los redactores v t i p ó g r a 
fos que concursen p r e r e n t a r á n . ade
m á s , una cer t i f icación del d'rector . del 
oe r iód ico o oub l i cac ión en que-presten 
sus servicios, acreditativs. de ser cier-
*os los m é r i t o s alegados oor el con 
cursante, en cuanto le consten al d i -
rer tor . 

Sexta.—Clasificadas las instancias, la 
Di recc ión de la Escuela dec dirá sobre 
ellas, a d j u d i c á n d o s e , una al mejor 
alumno, otra al mejor redactor, y o t r¿ 
al mejor t i p ó g r a f o , siempre que existati 
m é r i t o s para ello, quedando desierta;-
en o t ro caso. 

S é p t i m a . — E l mes de j u n i o lo apro
v e c h a r á n , los beneficiariOiS de la beca 
nara nroveer^e de la d o d i i m ^ S C i ó r 
necesaria, a fin de poder comenzar el 
disfrute de la misma el día 1 de jul io 
'le este a ñ o . 

Octava.—La Escuela cu ida rá de ob
tener, por m e d ' a c i ó n de las Embajadas 
v Leeaciones europeas, acreditadas en 
E s n a ñ a , una in fo rmac ión , lo m á s com-
nleta nosible, de los lugares de i n t e r é s 
pe r iod í s t i co v centro en que se pueden 
hacer estudios de esta. clas,e en .sus 
respectivos p a í s e s . . 

Esta i n f o r m a c i ó n se faci l i tará a Jos 
s e ñ o r e s aspirantes tan pronto como de 
ella se disponga. 

Novena .—El becario t e n d r á la obli* 
e a c ' ó n ineludible de redactar una M e 
moria comprensiva de las e n s e ñ a n z a s 
adquiridas, cuva e n t r é g a a la Delega
c ión Nacional de Prensa se h a r á en el 
curso del mes de octubre de 1943-

« * * 
L a D e l e g a s i ó n Nacional de Prensa 

y Propaganda y la Vkesecretar ia de 
E d u c a c i ó n Popular crea una beca para 
cursar estudios en el_ extranjero sobre 
t é c n i c a y o r g a n i z a c i ó n de los p e r i ó d i 
cos europeois. con e x c e p c i ó n de la 
U R S S , pudiendo concurr ' r a la njisi^a 
t d d ó s los directores de los pe r iód icos 
de E s p a ñ a . D u r a r á los meses de jul io , 

; agosto y septiembre del presente a ñ o , 
i v e s t a r á dotada con 20.000 pesetas. 
! Las instancias p o d r á n ser enviadas 
| desde ahora hasta e l 15 de mayo p r ó -
i x i m o , ' . ' , 

J ó v e n e s de A . C . 

H e presenciado en el ac tua l C a m , 
peonato de L i g a dos pa r t idos : el de. 
Barcelona y el del domingo. Del p r i 
mero, s a q u é una impres ión g r a t í s i 
m a del Depor t ivo . N o c o m p r e n d í a 
c ó m o en R í . z o r , só lo h a b í a ganado 
un part ido. ESI domingo lo c o m p r e n d í 
todo. E n c o n t r é t ina diferencia enor
me entre los dos equipos. E l que j u 
g ó cont ra el Barcelona, era u n equi 
po completo en todas sus l í n e a s . W: 
del domingo, u n equipo cojo, es deeii 
con una l í n e a de ataque d e s m o r a l i z á -
da en él momen to déc i s ivo , o sea ai 
t i r a r a go l . 

Recuerdo que R a m ó n G o n z á l e z , en 
su ú l t i m o a ñ o de juego, conservaba 
todas sus facultades, co r r í a el ba lón 
como él so l ía hacerlo, h a c í a p^seg 
maravil losos, l lagaba delante de la 
p o r t e r í a y una vez allí, en lugar de 
t i r a r a go l , pasaba el b a l ó n a an 
G c m p a ñ e r o . P r e g u n t á n d o l e por q u é 
h a c í a eso, me contes ' tó que t e n í a m i é / 
do de d á s p a r z r . ¡ H a b í a perdido la 
confianza en su t i r o a gol! . . . 

A los delanteros del Depor t ivo de
be de pasarles una cosa por el estilo, 
porque no puedo comprender, c ó m o 
desperdiciaron el domingo aquellos 
dos " p e n a l t í e s " , n i aquel b^lón bom
beado por Cuca, est ndo toda la l í 
nea de atcique delante de la por ten ' : 
riue r ema ta ron a i to . 

A no ser que les suceda igua l quo 
a los ciclistas novatos, que m i r : n con 
insistencia p a n u n á r b o l y, efect iva
mente, t e r m i n a n e s t r e l l á n d o s e con
t r a él . Los delanteros deport ivista? 
toman como punto de m i r a las cer-
c a n í : s de l a p o r t e r í a , y lanzan todos 
los balones m a t e m á t i c a m e n t e , alrede
dor de la red, y a lguna vez que m i 
ran a l á p o r t e r í a , él que hace de a t i 
bol es el portero, y le lanzan los ba-
'ones s in mal ic ia alguna, a las m a 
nos, consiguiendo asi estos resul ta
dos. 

A d e m á s h a b í a m o s quedado en que 
el fú tbo l es un juego recio, v i r i l , y 
domingo parceía . por parte de nuestro 
equipo, un juego de .&eñoii tas. Era la
mentable ver al misi.ao t iempo cua
t ro jugadores c a í d o s on el campo 
mientras a los h é t i c o s no les pasaba 
n a d a . é 

P E R E G R I N A C I O N A S A N T I A G O 
Como preparación adecuada a la gran

diosa peregr inación a Compostela que 
en el mes de ju l io ce lebrarán todos los 
jóvenes católicos de Gailicia, t endrá l u 
gar hoy en todos los centros de . ense
ñanza y asociaciones adheridas, la lec
tura y comentario del P r e g ó n de L l a 
mada que Consejo Diocesano dirige 
a todos los j óvenes de .Galicia. E l co
mentario está a cargo de propagandis
tas del Consejo Terr i tor ia l . 

I "Ham", I» h i s tór ica revista c ? ! 
S E U , aparecerá de nuevo el jueves 
18 de febrero en su cuarta época. 
S u amplia in formación política, béli
c a , literaria, art ís t ica , etc. la hará 

Bien es verdad que el Depor t ivo 
tuvo siempre la cualidad de ponerse 
a tono con el equipo con el. que jue 
ga; si é s t e es bueno juega bien, si 
es malo , juega m a l , como s u c e d i ó 
cí demingo. 

De todos modos yo creo que ese 
ataque t o d a v í a e s t á a t i empo de re
cordar que en temporadas anteriores 
fué goleador. - Só lo que, a lo mejor, 
cuando esto suceda... y a es ta rde . 

, Y les voy a v i t a r un caso; E l De
por t ivo Tenerife, es el club m á s rico 
de G a ñ i r í a s y por lo tan to el que t ie 
ne los mejores jugadores. C a m p e ó n 
de Tenerife, a ñ o t ras a ñ o ; pero en 
el actual Campeonato, t e n í a n u n por 
tero, Esquivia* el ac tual t i t u l a r del 
M a d r i d , que e n c a j ó las mayores go
leadas de Canarias, y a consecuencia 
de eso v ino la d e s m o r a l i z a c i ó n de 
equipo y pasaron la p r i m e r a vuelta, 
sin g ' n a r i m par t ido . L a l ínea de a ta
que jugaba formidablemente , pero 
eran nulos delante de l a p o r t e r í a 
c o n t r a r í a , hasta que en las pos t r ime
r í a s de la temporada j ú g : r o n con el 
colista y é s t e les g a n ó , p r o d u c i é n d o 
les ta] i m p r e s i ó n que empezaron a 
reponerse y a j u g a r con serenidad y 
confianza, l legando a alcanzar el se 
gundo puesto. 

C H U C O . 

MIOS 
O r g a n i z a d o p o r " E l / D £ A l G A L L E G O ' ; 

e n c o t a b o r a d ó n c o n n u e s t r o t o l e r a " V A " 

todas las semanas se o t o r g a r á un primer p remio de 500 pesetas, un 
segundo de 100 y cualro m á s de 50. Los cupones se i n s e r t a r á n só lo es 
los n ú m e r o s del martes, m i é r c o l e s y jueves. R e m í t a n l o s a El IDEAl 
GALLEGO, Rufcrne, 10, La C o r u ñ a . Siempre se a d j u d i c a r á n los premios 
entre los que .acertasen tofal o aproximadamente . Todo concursante 
al enviarnos su c u p ó n se somete al resujtado del escrutinio y renuncia 
a formular r e d a m a c i ó n alguna. Ul t imo d í a de a d m i s i ó n , los s á b a d o s 

o las diez de lo m a ñ o n o 

ROTATIVO 
O R A F I C O 
SEMANAL 

SE PUBLICA 

LOS MARTES 
5l 

REVISTA 

3 P e s e t a s 

E f H í U E P I T R O S D E L D Í A 21 
ATLETICO A V I A C I O N M A D R I D 
ESPAÑOL 
BETIS 
CASTELLON • 
ATLETICO BsLBAO 
O V I E D O 
CELTA 
SAB' 
JEREZ 
CEUTA 

G R A N A D A 
Z A R A G O Z A 
DEPORTIVO C O R U Ñ A 
V A L E N C I A 
SEVILLA 
BARCELONA 
REAL SOCIEDAD 
VALLADOLÍD 
G I J O N 

Se moremon en )os d'e? ocirt ídos un •otai de a o í e s 
(Táchese con tinto y tretzo fuerte el equipo que se da como deiVotodo 
Cuando se pronostique e' empate, d é j e n s e sin tachar los dos equipos) 
N o m b r e Apel l idos 
Calla o plazo P o b l a c i ó n 

I 

8 1 

peona íD 
d e tu iWú 

^ gsoitiittgo 
E l p r ó x i m o domingo dará comienzo 

el campeonato regional de fútbol entre 
aficionados, dividido en dos zonas. 

E ' calendario de la zona Norte es el 
siguiente: / 

Febrero, 20: Ravo-Galicia. . 
21: Lemos-Betanzos. 
28: Rayo-Betanzos y Gal íc ía-Lemos. 
Marzo, 7: Betanzos-GaUcia y L e m ó s -

Rayo. 
14: Beta;:zos-Lemos y Galicia-Rayo. 
2 1 : Bcíanzos-Rac 'o y Lemos-Galicia. 
28: Galicia-OetanzO'S y Rayo-Lemos. 
En la zona Sur j uga rán cinco clubs: 

Compostela, Cultural Pontevedresa, Pon
tevedra y los dos de Vigo que resulten 
vencedores en los -rtidos clasifkato-
rios que d i spu ta rán m a ñ a n a : Gran Pe
ñ a - J u r i s t a y Deportivo Coya-Instituto. 

Los campeones de cada zona se en
frentarán en doble final: un partido en 
cada campo. Y el vencedor, ya campeón 
de Galicia, pasará a renresentar a nues
tra región en el campeonato nacional 
para la Copa de España . 

L A B O L S A 

Autor izado por la Censura San taria |?e , , Ia Publicación cuyo Interés can
c ó n t i n ú m e r o irS4 orovis ional j t i v e a todos los lectores, M « , 

H O S P I T A L M I L I T A R 

d e L a C o r u ñ a 
A N U N C I O 

DeíDiendo adquirirse por l a j u n t a 
E o o n ó m i c a de este Hospital , 105 a r t í 
culos precisos para cubrir eus neossi-
dades durante el p r ó x m o mss de 
Aibril, cuyos ^plisgos de condiciones t é c 
nicas y legai&s ss ha l l an de manif ies
to en l a Adiminisitración de este Esta-
bletcimiento, todos los d í a s hábi les de 
10 a 13 de la m a ñ a n a y de 6 a 8 de la 
tarde, se i nv i t a a todos los indusiferia-
les para hacer ofertas, las que s e r á n 
admitidas hasta el d í a 5 de Marzo a 
las ónice horas. 

L a C o r u ñ a , 15 de febrero dé 1943. 
. E L A D M I N i l S T R A D O R . 

¡OPOSITORES! 
Se admiten Instancias pUra las n u 

merosas plazas convocadas en los s i 
guientes Cuerpos: Oficiales de Trabajo, 
con 6.000 pesetas. Intervención del A i 
re, con 7.000. Jurídico del Aire, con 
7.000. Bachilleres-Maestros, con 4.000. 
60 plazas para Ayudantes de Ingenie
ros Aeronáuticos. Pericial de Aduanas, 
con 6.000. Oficiales del Ministerio de 
Justicia, con 5.000. Próximas convoca
torias: Registros, Judicatura y Peritos 
agrícolas. Para prospectos con detalles 
(que regalamos), programas oficiales, 
"Contestaciones" y p r e p a r a c i ó n , d i r í 
janse al I N S T I T U T O E D I T O R I A L 
R E U S . Preciados, números 23 y 6 y 
Puerta del Sol, 12. M A D R I D . Unico 
Osntro que ha obtenido el n ú m e r o uno 
en m á s de . 75. eposdeio nes - y - miles di? 
plazas para sus alumnos. 

M U Y P R O N T O 

A M Í Í I V A H ? . . . 

Compeonofos dé 
b a l o n c e s t o y hockey 

Después de los partidos jugados el 
domingo último, la clasificación del 
torneo coruñés de baloncesto, elimina-
torio para el regional, es la siguiente: 

Liceo de Monelos, 5 puntos; A l b a -
tros, 4 ; juventud, 4 ; R. C Deportivo, 
3; Club del Mar, 2. 

E n la provincia de Pontevedra, los 
resultados del domingo fueron é s to s : 
Constitución - Juventus, 8-7; Español -
Club de Campo, ' 35 -11 ; Marín-Cel ta , 
11-6. Y la clasificación, la siguiente; 
Constitución, 11 puntos; Español , 10; 
Mar ín , 10; Juvc-jtus, 9 ; Ckib de Cam
po» 6 ; Celta, 5. 
E L C A M i P E O Ñ A T O D E H O C K E Y 

Los resultados de la primera jornada 
del campeonato regional de hockey han 
sido é s to s : Club de Campo-Celta, 4 -0 ; 
S. E . U.-Popeye. ¿p-i. Los tres pr ime
ros equipos son vigueses y el ul t imo, 
orensano. 

Cotizaciones de Mat í r id riel 16-2-1943 
DEUDAS DEL E S T A D O 

Lntenoi 4 % pi'so 
Exterior 4 % — 
Amortizable 4 % 1908 92'so 

I d 5 % 1927 c/ imp . I04'25 
I d 3 7o 1928-s/ imp. Qi 
I d 4 % 1928 s/ imp 104*25 
I d 4 % 1935 s/ imp I04,2S 
I d . 4 % convertida I04'2S 

Ob igiciones Tesoro 3 % . . . . . . 101'so 
C E D U L A S 

Sanco H potecario 4 % 103*75 
I d . 4'50 % Serie A. io4'50 
I d . 4-50 % id . B 103 
I d . 4,50 % Id. C 104 

Banco Créd i to Local in terp 4 % 104 
I d . Id . 4% c/1 104 

A C C I O N E S 
B^nco de E s p a ñ a •„. 385 

I d . Hipotecario 304 
I d . Españo l de C r é d i t o . . . ¿27 
I d . Hispano Americano . . . 2̂5 
I d . Centra] 169 
I d . de C r é d i t o Local — 

Hidroe léc t r i ca E s p a ñ o l a 375 
Cha de — 
Unión Eléc t r ica M a d r i l e ñ a ... I28 
C o m p a ñ í a Telefónica 7 % prf. 152 

I d . ord 'nar ia ¿73 
Minas del Rif, portador 230 
Comp, Arrendatar ia Pe t ró l eo 146 

I d . Tabaco 260 
P C. Madr id , Zaragoza, Alicante — 
R C. Nor te .de E s p a ñ a —' 
Metropolitano 'de M a d r i d 37S 
M a d r i ' e ñ a de T r a n v í a s *55 
S. Gra l Azucarera, ordinarias '24 
Petrolitos 1Ó3 
Unión E s p a ñ o l a Explosivos . . . 336 
Guindos . 

O B L I G A C I O N E S 
Vi l la Madr id 5'50 % . . . . . . . . . . . . I03'2S 
P. C, T á n g e r - P e z 6 % . . . . . . . . . 04'SO 
Saltos Alberclie 5 % , 101 
P. C. Norte 3 % l.8 Serie — 

I d . . Valencianas 5*50 % — 
P. C. Madr id Zgza Alicante 3 % — 
Sdad General Azucarera 5'50 % r " 
C o m p a ñ í a Astur iana 6 % —' 
P e ñ a r r o y a OO'̂ S 

Faci l i tada por el Banco Pastor 
de L a C o r u ñ a 

E l Jueves 18 de febrero aparecerá 
"Haz" ert su cuarta época. L a grran 
revista de las juventudes de España» 
esmeradamente impresa y en lujoso 
formato, se ocupará de todas aque
llas cuestiones que hoy apasionan • 
la Humanidad. 

ImporlaDles C o m p a ñ í a s 
Internacionales Seguros, trabajando todos los Ramos, precisan nombrar 
A G E N T E S G E N E R A L E S en Lugo, Santiago y E l Ferro l d d Caudillo, a 
personas de garan t í a moral, activos y deseosos de labrarse brillante po&i-

. c ión económica, capacitando a los no profesionales mediante la colaboración 
de funcionarios técnicos de la Organización. Obtención inmediata de eleva
dos ingreso?, 

Admítense igualmente candidatos para encomendarles las S U B - A G E N -
C I A S en t í a s poblaciones de alguna importancia de las provincias de La | 
Coruña y Lugo. 

Dirigirse a las Oficinas Generaües de " I . N . A . " en L a Coruña, Cantón 
Pequeño, 14, teléfono 2073. 

http://Norte.de


E L I D E A L O A L L S 1 O 

t o u o a c ó n y D e s c a n s o ' 

tac iHtará b i c i c e t a s 

a p r o d u c i o r e s 

af i l iados a la o b r a 

ra Obra Sindical ''Educación y 
n¿canso" de e-sta Delegación provln-

sindicatos va a adjudicar gran 
^tldad de bicxletas entre loe pro-

& " e s afiliadcs a dictia obra, qu? 
tincan sus domicilios atejados del 
^ de su trabajo. Los velocípedos 
SíAn expuestos dentro de unce días 

COROS y RONDALLAS.--La refe
rida Obra Sindica] tiene constituidos 
íw Coro y una Rondalla integrados 
única y exclusivamente por producto-
JL Todos los que deseen pertenecer 
¿ 4 Obra para formar parte del Oro 
« Rondalla, pueden hacer el fichaje 
correspondiente, que "Educación v 
pescanso" tiene aberto en sus oíici-

^¿¿fámáis, los produdtores afiliadOR, 
pueden pertenecer a los Cuadros de 
neciamación, así como a los equipo* 
deportivos, y asistir a] curso de Cul
tura general cuyas clases acaban de 
eer inauguradas hace pocos días en 
una de las aulas de Instituto feme
nino de Enseñanza Medin. De todo 
ello se pueden beneficiar con carácter 
gratuito. 

ic 

ía epopeya d e l A l c á z a r t o ' e d a n o 

v u e l v e o cobrar o c f u a í i d a d 

P o r L . M é n d e z D o m í n t f u e z 
VIOHY 16.—-(Crónica radiotelegrá 

fica^del enviado especial de la Agen 
cia E F E . ) 

En estas horas francesas de reac. 
ción anticomunista se vuelven los 
ojos hacia España. "Los franceses 
admdradDres siempre del valor como 
virtud digna de cuenta, de que la san, 
gre derramada en Stalingrado ha co 
rrido para defender una c:usa idén 
tica a la que defendieron los héroes 
del Alcázar de Toledo; proteger a E u 
ropa y al Mundo contra las hordas 
salidas de les estepas asiáticas". Así 

C U L T U R A N A C I O N A L 
INSTITUTO NACIONAL D E 

ENSEÑANZA MEDIA 
(MASCULINO) D E L A CORUÍÍA 
ESCUELA P R E P A R A T O R I A D E 

INGRESO 
Por Orden Ministerial de 4 de di

ciembre de 1942 (B. O. del 15), el 
Mlinisterio de Educación Nacional ha 
dispuesto la creación de una Esoue-
1? Preparatoria de Ingreso en el Ins
tituto Nacional de Enseñanza Media 
^masculino) de L a Coruña, designan
do por O. M. de 13 de enero de 1943. 
el maestro que ha de regentarla. 

Esr misión de estas escuelas resol-
ver el problema de la continuidad do
cente, salvando el vacio que existe en, 
tre la Escuela Primaria y la Ensi«-
firnza Media. 

Los alumnos que a ellas asistan 
reciben allí las primeras nociones de 
las asignaturas que más tarde han de 
cursar en el Instituto. L a suficiencia 
y aptitud al finalizar el curso, lea 
otorga el derecho a ingresar en e? 
Instituto sin las pruebas correspon-
dientes 

Por todo ello, y deseando que ií 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general Enfermedades de 
la piel. Venéreo y Sífilis Diatermia 
Consulta De U a 1 y de 4 a 7 tarde 
F San Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

Antonio IVIartínez Rfimbo 
ESPECIALISTA EN 

Oídos Na-riz y Garganta 
Consulta; De 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9 Te! 2144 

A. Castiñeira Estévez 
TRAUMATOLOGIA ( Y ORTOPEDIA 
Huesos músculos y articulaciones 
Cirugía, Rayóse x (Radiografíaí! a do

micilio). Plaza de Galicia 22 
^Consulta: D | ^ 2 ^ a ^ l ^ y ^ d e ^ a ^ ^ 

L. G u I t i á n 
OIRUG1A GENERAL. ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA Y PROSTATA 

tVIédfco niúñez Cordero 
Medicina general Piel, Venéreo Sífilis 
Neurastenia y propias de la mujer 
Electricidad médica Consulta: De 10 
a 1 y de 4 a 6 San Andrés. 117 2.c 

J . Garrote Cruzado 
Via.? Orinaras «Riñón vejiga y prós
tata) Cirugía general—Linares Rivas 
número 35-2.°. izquierda (Edificio Ba-
i ^ ^ m é ) Consulta: De 3'30 a 7 

F . Pinole Aramburu 
Enfermedades del corazón v de los 

pulmones 
RAYOS X. _ REAL. 83 SEGUNDO 
^Consul ta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Roel Gerbolés 
ecla;:sta en Enfermedades de] Sis

tema nervioso y mentales 
¿ Ctonsulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 
Cantón Grande, 18-20 (Edificio del 

E . P u r c a l l a s 
O C U L I S T A 

Consulta; De 11 a l y de 4 a 'i 
Arzobi-spo Lago, 8 segundo 

(Detrás de' PalQicio de Justicia) 

José Suárez Baqueiro 
MEDICO PUERICULTOR 
Enfermedadee de los niños 
Juana de Vega núm 19 2.° 

Consulta: De 4 a 7 Mañana 
^ ^ ^ ^ ^ J i n e d i M t ^ ^ 

Dr. J . G. Bengochea 
wugia ¡je ia Tuberculosis. Ex Externo 

los Hospitales de Park Laureado 
oe la Facultad de París v de !a Acá-
"«mía de Medicina de Francia. Leen-
ciado de la Facultad de Medicina d< 

I Santiago. Consultas; De 11 a 1 
Edificio L a Espuma. L a Coruña 

Escuela preparatoria comiencB su fun 
cionamiento el día primero de marzo 
próximo, se abre un plazo de ma 
tricUla, para aquellos alumnos qm 
deseen cursar el Bachillerato por E n 
señanza Oficial en el próximo curse 
1943-44 y con arreglo a las siguien
tes instrucciones: 

Primera—Se abre una convocato 
na para cubrir 30 plazas de alumnof 
de la Escuela preparatoria del Inst 
tuto masculino de L a Coruña. 

Segunda,—Para matricularse en l* 
Escuela preparatoria, es preciso cum 
plir los diez años de edad en el pre 
senté año, hallarse revacunado y nc 
padecer enfermedad infecto-contagio 
sa 

Tercera.—La enseñanza será "com 
pletamente gratuita". No precisa raí 
ios alumnos abonar cuota alguna, n: 
a dquirir ninguna clase de libros, cua 
dernos o mapas. Este material se tea 
proporcionará gratuitamente en la 
Escuela. 

Cuarta.—Para ingresar en la E s 
cuela preparatoria, será preciso sufrii 
una prueba de suficiencia que acre 
dite el conocimiento, por parte de 
aumno, de nociones generales de 
cultura elemental. 

Quinta.—'Los alumnos que al fina 
tizar el curso, obtengan la suficien 
cía en el mismo, tendrán derecho a 
un certificado mediante el cual po. 
Jrán pasar al primer curso del Ba 
chíllerato sin necesidad de sufrir e 
examen de ingreso. 

Sexta.—Los documentos a presen
tar, son los siguientes: 

a) Instancia dirigida al Iltmo. se 
ñor Director del Instituto Nacíona 
de Enseñanza Media (masculino) de 
La Coruña, solicitando el ingreso en 
la Escuela preparatoria. 

b) Certificación de nacimiento, qu< 
habrá de ser legalizada si el intere
sado nació fuera de la demarcaciói 
de esta Audiencia territorial. 

c) Certificación de hallarse reva 
cunado y no padecer enfermedad in-
fecto-contagiosa. 

Séptiam.—Estos documentos serái 

E L SEÑOR 

ion josi MmMi y BÉÍIM e 
Falleció cristianamente, después de ha
ber recibido los Santos Sacramentos, en 
el día de ayer, a los 83 años de edad 

R. I . P. 
Su esposa, doña Juana Araivda Losa

da; hermano político, don Enrique A r m -
da Losada, \ 'sobrinos. 

Participan a sus amistades tan sensi
ble pérdida y agradecen la asistencia a 
la conducción del cadáver al Cemente
rio Catói 'co, que tendrá lugar en el día 
de hoy, a la una de la tarde, por cuyo 
favor anticipan gracias, y al funeral que 
se celebrará en la iglesia de San Nico
lás, el día 19 del corriente, a las nueve. 

Casa mortuoria: R U A N U E V A , 18 
y 20, tercero. 

se expresa l a revis ta semanal " A u c -
t u a l i t é " , en u n impresionante repor
taje sobre l a é p o c a comprendida en
t re l a epopeya de Mosc r d ó y la de 
loa granaderos del Re ich entre las 
ruinas de l a c iudad indus t r i a l s o v i é 
t ica . 

Recuerda Maurice Laporte que las 
palabras, alemanas de entonces, que 
afirmaban que su naís se convertiría 
en un inmenso Alcázar en caso de ser 
amenazado, se cumplen ahora en la in
fernal lucha que se libra en el Este de 
Europa. Igual leriiguaje se habló en Ita
lia, en Finlandia, en Rumania... La ges
ta toledana conmovia a Francia, N o 
ruega, Hungr í a , Amér ica . " E l Alcázar 

encontró el camino de las almas no
bles", dice, y no olvida el autor que nj 
la persuasión, ni la diplamacia, la d i 
namita, el hambre o el asesinato pud e-
ron forzar el temple de los cadeteí». 
guardias civiles y falangistas que es
cribieron la síntesis de las virtudes es
pañolas, "Esa epopeya de leyenda ja
más será superaba por la humanidad", 
escribe aún la revista " Actual i te" . 

U n viajero f r a n c é s que ha recorrido 
Barcelona, Zaragoza, Valencia, B u r 
gos, Granada y Sevil la, dios haber en-
conbrado en tedas partes eólo el pen-
samienito de la grandeza de E s p a ñ a 
Agrega qUo nuestra pciter.c'a imperial 
reside en la autoridad es/piritua] que 
da ei ejemplo antimate r l áüs t a y an t i -
bolchevique de E s p a ñ a , ya a n t a ñ o 
vanguardia europea contra €1 Is 'am. 
Considera a la Falange como imagen 
de la ur-idad e;pafio:a. Elogia al 
Caudillo, que supo a-provedhar todo» 
los elementes y que, símbolo de cama
r a d e r í a , s a l v a r á definit ivamente al 
pais. Tampoco pasan inadverif daa ai 
sa.waz comentador ciertas presiones \ 
c a m p a ñ a s de confus ión extranjera-s, 
como tampoco e' hecho de que el Es
tado • nacionailsind' cal'sta conoce el 
problema y s a b r á , l is gado el momento, 
d^rl» la rép l ica . " A pesar de todc-
—dice—Erp~.ña se rehace r á p i d a m e n 
te, y se comprueban mejoras sensábies.. 
en la s i t uac ión al imenticia, por ejem
plo, fuperior a la de todos "os de inás 
Estados europecs'*. 

Las miradas se vuelven aún m á s , si 
cabe, hacia E s p a ñ a en estos momento? 
en que Europa entera se conmueve 
ante el peligro de las hordas salvajes 
espoleadas por Stalin. 

\ ü l l ü l A Í V i Ü U E L A P H I M l 

M A J S U K M í í N 

SANTIAGO 
S A N T I A G O , 16. — Se anuncian a 

provis ó n diez becas, dotadas con cinco 
mi l pesetas cada una, anuales, para la 
Escuela de Estudios H i s p a n o - A m e r i 
canos, de la Universidad de Sevilla. 
Pueden aspirar todos los e spaño le s v 
súbd i to s hispano-americanos que po
sean el t í tu lo de bachiller. Las instan
cias deben ser dirigidas al d rector de 
la Escuela antes d e í 25 del comente 
mes. 

— H a sido nombrado teniente arci-
oreste de Entines el cura p á r r o c o de 
Colunia don Fructuoso L ó p e z B.ouzas. 

— D e l o r ó x i m o día 22 en adelante se 
ce l eb ra rán Eiercicios Espirituales en 
la Catedral para los alumnos de la 
Un'versidad. Del 21 al 28 h a b r á t a m 
bién Ejercic os Espirituales en otros 
•emnlos oara las universitarias. Los 
nrimeros serát ] rad^dns oor lae miso-
«•s»* de Santiago v de L a C o r u ñ a ; 

— M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las siete v 
media de la tarde, o r o m m e i a r á una 
conferencia en el aula n ú m e r o 1 de la 
Facultad de Fi losof ía v Letras de esta 
Universidad el misionero del J a p ó n 
R. P, Domenzain. q i ren desarrollara 
el tema " L a cul turaren el T a p ó n " . 

—Sal ó oara ATadrid. a donde va con 
él fin de doctorarse, el profeso^ de la 
Facultad de Ciencias de esta Umver s i -
'lad don Francisco L ó p e z Casado, 

VBLLAGARCIA 
MOTAS MUTSTTOIPALES 

A p a r f r del día 16 del actual, esta 
r á n al pago en la Depositarla de 
Ayuntamiento los alquileres vencido1-
de oa.?as et-cuelas y asignaciones pa
ra vivienda d? les maesitros de esí* 
distri to municipal , 

EL FERROL DEL CAUDSLLf, 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 16. 
—Confortado con los Santos Sacra

mentos entregó su alma al Señor el R 
P. Nicolás Bol:naga L l zarna, misione
ro de la Orden del Corazón de María, 
de la residencia de esta nudad. 

— E l próximo jueves, día 18, celebra
rá sesión ordinaria la comisión munici
pal permanente, para despachar diver
sos asuntos d» *rám;te. 

—Continúan los preparativos para la 
magna procesión del próximo domingo, 
con motivo de la publicación de la San
ta Bula, 

I 
Día 17.—De feria. Misa de la Domi"' 

ni^a quinta. 
Día 18.—San S i m e ó n , obispo v m á r 

tir . Misa Statui t . 
S A G R A D O C O R A Z O N . — M a ñ a n a 

celebra los cultos mensuales la Con
g r e g a r o n de la A d o r a c i ó n Diurna a 
Tesús Sacramentado. A las ocho v me
dia, misa de c o m u n i ó n v acto'de re- j 
n a r a c i ó n . A las doce se e x p o n d r á so
lemnemente al S a n t í s i m o Sacramento, 
"•nie q u e d a r á a la v e n e r a c i ó n de los fie
les, velando las socias hasta la función 
de la tardde. A las siete v med a, ejer
cicio con o lá t ica oor el R^ P, Carrera, 
Direc tor de la C o n g r e g a c i ó n : ; termi
nando con la b e n d i c i ó n y reserva. 

Motas necro ógícas 
Después de haber recibido fervoro

samente los Santos Sacramentos dejó 
de e x k t i r en su casa de Betanzoe el 
teniente coronel de Infantería don 
Antonio G ó m e z Iglesias, en posesión 
de una bri l lante historia militar, con 
'a qu8 ha merecido ser distinguido 
con las m á s preciada® condecoracio
nes castrenses. 

Se d e s t a c ó singularmente por sus 
valerosas campañas en Africa y en 
nuestra guerra de liberación. 

Era a d e m á s oersona de gran don 
de gentes, por lo que contaba con 
muchas s i m p a t í a s , causando su óbito 
profundo sentimiento en aquella l o 
calidad. 

Nosotros Darticipomos del qUf. em
barga a su cal 'ficada familia. 
N —A una edad orovecta falleció ea 

ssta ciudad desnuég de haber recibí- . 
do los Santos Sacramentos con ejem-
olar devoción, don J o s é Bahamond<s 
v Bahamonde. r e s o r b e convecino y 
gran caballero c r M i ^ n o que gozaba d© 
la fpn-fiAeración general. 

Testimoniamos a sus distinguidos 
deudos nuestro m á s sentido pésame. , 

—Confortado con los aux'lios espi-
"' u'^l^s e n t r e g ó su a1m«! a D"o« don 
Jo-e Cord'do Fuga quien por «us ex
celentes do'e? oerro'-ales contaba con 
'o es t lmacfón de todos. 

Expresamos a su ao^n^dq familia 
nuestra m á s sincera condolencia. 

1 • _ « • _ • n « _ « 
• • • • • • B • 

« vende en M A D R I D en el Kíos'O 
-le Alcalá. 29 v en la Biblioter? ^el 
Metro rPnerta ^el Snl> 

1 s i O n 

vá l i dos psrS el expediente del alum-
no^ una vez ingresado en el I n s t i t u t o 

Oct:va.—^Las inscripciones de m a 
t r í e n l a y la p r e s e n t a c i ó n de estos do
cumentos se h a r á en las oficinas de^ 
Centro deade el d í a 17 de febrero a 
27 del m i smo mes, y en las hora? 
de 11 a l . 

L a C o r u ñ a a 16 de febrero de 1943 
E l secretario, J . B o r t La ina 

•f Alquileres 

E L S E Ñ O R 
D O N J O S E C O R D I D O PUGA 

Falleció el día 16 de Febrer de 1943. 
a los 50 años de edad, después de recibir 

s Santos Sacranienfos y la Bendición 
Apostó . ca.— D. E. P, 

Su director espiritual, Rvdo. Padre 
Ignacio I r u i n ; su desconsolada espo
sa, doña Dolores Ríos Adato; sus wjos. 
Dolores, Jesús , Concepción. Antonio \ 
Mercedes; su nieta, Mar ía Vic tor ia ; sus 
hermanos, doña Antonia y don Enrique 
(Secretario M Juzgado municipal de 
u U i r o s ) ; su hermana política, doña 
Herminia Agudo Ares, sobrinos v de
más familia, 

RuegJn a sus amistades la asistencia 
a la conducc'ón del cadáver al Cemen
terio, general, a las 16 horas de hoy, por 
cuyo favor anticipan gracias. 

Domici l io : T A B E R N A S , o. 3." 

E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 
DON ANTONIO GOMEZ I G L E S I A S 

Tenienie Coronel de Infanter ía , Caballero Muti lado por la Pama. 
Placa de la Orden de San Hermenegildo. Condecorado con la Meda
lla M i l i t a r Colectiva, Crus de Guerra, varias Cruces del Mér i to M i 
li tar Rojas pensionadas. Medallas de la Campaña de Afr ica , de Ma
rruecos, dos de Sufrimientos por la Patria de la Pas de Marruecos y 
otras Condecoraciones por servicios de Campaña , Hermano Mayor 
de la Archicof rad ía del Apósto l Santiago. Ha fallecido en el día de 
ayer en su casa de Betansos, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

D. E . P, 
Su esposa, doña M a r í a de la Pur i f icación Puente B r a n d a r í s ; hijo 

don Valen t ín ; madre política, hermanos, hermanos políticos y demás 
familia. Suplican la asistencia a la conducción del cadáver al Cemen
terio de esta ciudad, acto que tendrá lugar hoy, a las I2'30 y a 'os 
funerales que se celebrarán en la Parroquial de Santiago de Betan-
zós el día 18, a las once de la mañana, favores por los que anticipan 
gracias.—Caja mortuoria: Plasa García Hermanos, 32, segundo. 

Betanzos. I7 ide Febrero de 1943. 

U n o m i n o d e s u b e» fo 

po* p e c a d o r e s 

c e M a O Í C O 

La Comandancia de Marina de Lf 
Lor^ña, hace pública la siguiente nota: 
"Para conoc:m;ento de los navegantes', 
se hace público que oor uescadores áf 
puerto de Malnica fué vista una mina 
al parecer amarrada por el cable, en e 
s'tio conocido por el "Fieita! do mar' 
en situación 43 grados 2a'minutos Ñor 
te y 9 grados 45 minutos Oeste". 

A N U N C I O S B R K V E S 

EL D E GftRA^tlA 

£ A B A L L E R O 
formal, dest'no 

del Estado, desea 
pensión familiar 
c a s a honorable. 
Dirigirse escr'to 
S ñor Fernández, 
Marcial Adalid, I . 
cuarto, izquierda. 

p l S ( >>>-> 
íspléndidos 

bajo-

casa nueva cons-
• r u o ' ó n al'inilan-.' 
Inior en Soco-
-ro núm 10 íonv 

Agencias 

A E N C Í A P A N 
^ TOS. R ego i t 
Agua. 10-1 0 ad m-
te anuncios parí 
' 1 s la secciones 
de este periódica 

22818 

Compras 

^ O M F R O ropas 
lánas. calzad.»' 

K!a¿a dt Ponteve 
dra, 28 • 260^7 
I p R A P O S blan

cos y limpios 
se compran en es
te periódico. 20788 

Demandas 

^ E n e c e s i t a : 
Finca recreo 

para festivales con 
pista, o amplitud 
para : hacerla, cén-
t r i c población. 

1 Escribir con deta
lles. Apartado. 105. 

26206 
^ E necesita un 

cortador de cal
zado que sepa bien 
su cometido. I n 
formes en la O f i -

, ciña de Colocación 
Hm | de la Delegaron 

i Sindical de La 
Coruña . S3Í¿9 

^ O V E N activo y 
trabajador , de

see inmediatos y 
fuertes ingresos 
desarrollando difí
cil labor de capta
ción, ins t ruyéndo
le previamente en 
la profesión, prc-
cis Entidades I n 
ternacionales asé-
guradoras. Dirir 
girse a " I . N . A . " 
Cantón Pequeño, 
14. De 12 a J, 

26221 
J ^ E & S I T A N S E 

muebles- o f i c i 
na incluyendo un 
despacho. Ofertas 
en Fontán , 3, 1." 

26218 

Ofertas 

j M I i% H.NTA Pi
la DresiiiMit^M" 

ira sus tfabajo» 
a " E l Idea! (ia-
Heao' 183Ó 

ofrece admi
nistrador serio' 

y solvente. I n f o r 
mes : F a r m a c : a 
Quinzá. Bailen, 7. 

26227 

asos 

J R A S P A S O Ba
jo en San A n 

drés para gran co
mercio. Rszófl, Or-
¿án, so, orimero. 

¡t62Ól 

Y E N D O coene 
Citroer semi-

nuevo, cinco pla
zas, 10 H . P :on 

siete ruedas. Sali
nas. Real, 7, se
gundo, 26185 
y E N D O furgo

neta Hudson 
Razón, G a r a g e 
Verdint, Rubme. 6 

26160 

« ^ A U N A S tiene 
a la venta gran 

número de casas 
desde 20.000 pese
tas a dos millones 
con un interés del 
5 % en todos los 
puntos de la capi
tal. Asimismo faci
lita dinero en h i 
potecas. Real, 7. 
seguido. Te l é fo 
no 23-99. 26184 

Y E N D O motores 
í, 3, S v 7.5 

H . P. Pardo Ba-
zán, 5, bajo. 26224 
p i N C A S , com

pra venta Ca
bana. Olmos, 16. 
primero, 26190 
¡ p O R 155.000 ren 

tando 6 % ca
sa moderna cons-
t r u r r ó n , 6 nlan-
tas frente Ayun 
tamiento. Cabsnfl 
Olmos, 16. i " i 

261911 

| V | A C H1HEM-
' B B R A D O R A 
de cuatro caras, 
mopfada a boias, 
hasta 400 n i ' r a . 
anch^, tipo Kich-
ner. se vende Ra
zón, Crespo-In
hiesto, Bilbao, ca
lle Zabala, 15 

26137 
fKjADOi? co t 

placa ^ndu ia lá 
1* h bro-cem'-r tow. 
Rosa ia dt: Castro, 
• v f relef..««> 
1789 LA Ccruña 

^ I S C O para Mor. 
nillos v brase

ro* Venta Fe (Oo, 
i i d a ra ge 3 4 3 0 7 

barios 

^ A N E amero 
represéntando 

artículos g r a n 
consumo. "Atlas" 
Apartado 104 Va
lencia. 2610a 
^ S l NTOS Uo 

cimentos 1« 
! 1 ' unale« luzea-
ir Cf cina« E s -
i4o R 1 c a r H e 

Se<Mnt Rodrígtjez. 
Procurador Can-
Sn Pequeño 24. 

T7106 
fol-sf» ríe] T r a p í o 
- t i M l n i l t i * a» étm* mi « mts* '9119 iVüermm» «u« tu tmpr* 

ais r pac-ono. « t a » eblift tdü. • M» 
k « u r <lc !Í» OIICMU M Cmior 11 mm 
«I po-zcMai q* , oectútttk 
tâ '.'r̂  a dict i l ClictKS. éaníi m 
«r i i l t n iKtrrae» tei»MM» «*' «*> 
Cao ttav i n t ^ n M . t¿» obrero Í wuaftxtuti* m ka» cn*o p r r » i a « « , t e ewwo prnitAm 9U 
ejeada OífCitta C^ ío r . ' - ^v «smSno. 

Wja. el qnt WBWHMÍO tfzccnmaa t^r t 
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Más de ocho mil navios oartierin 
iDg.alerro í los Estados Di 
Estos buques representan unos 
veintiocho millones de toneladas 

B E R L I N , 16. — Ya en los años de 
1914 a 1918, la suerte de Inglaterra es
tuvo "entre !a espada y la pared; según 
propias palabras de Círurchill, dice una 
información facilitada por̂  fuente na
val competente a la Agencia D. N. B., 
co^ la única diferencia de que en aque
llo época estalló una revolución ̂  en Ale
mania, mientras que en ésta, está a pun
to de ponerse en práctica un nuevo pro-
girama bajo la vigi'lancia del jefe de la 
flota alemana, almiraote Doenitz, pa
ra la destrucción del tonelaje enemigo, 
programa que hará época. Las declara
ciones de Qhurchill hacen mención a 
pérdidas muy graves que impiden o re
trasan las operaciones previsitas, hecho 
que es dable aceptar, puesto que In
glaterra y los Estados Unidos han per
dido, hasta alhora, más de 8.000 navios, 
con un desplazamiento total de unos 28 
millones de toneladas. Inglaterra eŝ  hoy 
dís el mayor astillero de reparaciones 
navales del mundo, ya que los Estados 
Unidos se niegan a ocuparse de la re
paración de los buques mercantes. Ul
timamente se han modificado algo las 
cosas y los norteamericanos han votado 
210 millones de dólares para la cons
trucción de diaues flotantes. Churchill 
no ha querido decir que Inglaterra y el 
Canadá reunidos no han construido en 
10*2 más que millón y medio de tone
ladas nuevas, mientras que los Estados 

Unidos alcanzaron una cifra superior « 
los cinco millones. Las graves pérdidas 
de las dos potencias anglosajonas, acha-» 
cadas a 1 falta de organización de los 
servicios de defensa, prueban la efica
cia en la conducción alemana de la gue
rra submarina. 

Ohurcliilí calificó, también, de gra
vea las pérdidas sufridas en el Ex
tremo Oriente, donde, desde que en» 
tró el Japón en guerra, han sido cap
turadas o hundidas cerca d© dos mi
llones y medio de toneladas. E n ej 
resto del discurso, phurohiil no ha 
heoho mág que confirmar lo que 
siempre se dijo por parte alemana; 
es decir, que los ingleses llevan la 
mayor parte de las pérdidas en las 
destrucciones navales. E n el año 1942 
se perdieron 1.437 barcos británicos 
que representaban un total de 
5.830.000 toneladas, de las cuales 141, 
por lo menosi, son petroleros. 

Inglaterra ba sufridó; en conjun
to, desde que empezó la guerra, la 
pérdida de 3.436 navios propios, que 
representan un total de 14.600.000 
toneladast, entre ellos 423 buques-
cisternas, con un total de 2.200.000 
toneladas de desplazamiento. Estas 
cifras representan más de las dos 
terceras partes de su tonelaje total 
en tiempos de paz.—(EFE.) 

El Ministro de Obras 
Públicos ha liegado 

(CONTINUACION DE PBEVIEHA) 
da, inspeccionando las obras de amplia
ción que se efectúan actualmente j el 
nuevo taller de ajuste, muchos de cu
yos > aparatos son de construcción nacio
nal. Recorrió igualmente el almacén 
general de los astilleros y los extensos 
lugares donde serán emplazadas las cua
tro nuevas gradas para la construcción 
de buques, una de las cuales es de pla
no inclinado. Inspeccionó asimismo 
dragaminas y submirinos tipo "D" que 
«e construyen aotualménte en las gradas 
de Santa Rosalía. Al final de vu visita, 
el ministro elogió él estado en que se 
¿alian los astilleros y talleres del Con
sejo Ordenador, los cuales, merced a las 
importantes obras y reformas que se lle
van a cabo en la actualidad, quedarán 
convertidos en los más importantes de 
España, y constituirán un verdadero 
orgullo de la industria nacional. 

Mañana visitará el Mar Menor, y des
de allí se trasladará a Murcia.—(CI
FRA). -

C A R T A G E N A , , 16. — Esta tarde 
marchó el ministro de Marina, almi
rante Moreno, con el capitán general 
del Departamento, almirante Basterre-
che; comandante general del Arsenal, 
almirante González Aller, y las demás 
personalidades que le acompañan des
de Madrid^ a realizar determinadas vi
sitas a varias dependencias de Marina. 

* * * 
BABOELOINIA, 16 íjl mmLstro de 

Obras ¡Públicas ha llegado a esta ciu
dad, a primeras horas de esta madru
gada., procedente de Zaragoza. Le 
acompañan su esposa y el searetario 
pariticuiar.—(CUFEA). 

SOCIEDAD GENERAL 
iürera de España 

A pantir del lunes 22 de Febrero 
corrlenite se pagará a las acciones de 
esta Sociedad, centra cupón número 
13, un dividendo de Ptas. 12'50 a 
cuenta de les beneficios del Ejercicio 
1942-43. E l importe ds los impuestos 
1 • 'Tendientes a este dividendo se 

á cuando se pague el divi-
t4iM*> C ^ Í ; ^ mentarlo. 

L a presentación de cupones puede 
hacerse en los siguientes domicilios y 
plazas, ¿onde se facilitarán jas factu
ras correípondienítes: 

MADEtED.—Oficinas Centrales de la 
Sociedad, Banco Eapañol de Crédito, 
Banco de Vizcaya y Banco de Bilbao. 
BABOELONA.— Banco Español de 
Crédito y Banco Hispano America
no. ZARAGOZA.—Banco Español de 
Crédito, Banco de Vizcaya y Banco 
Zaragozano. BILBAO.— Banco de 
Vizcaya. OVIEDO.—Banco Español de 
Crédito. GRANADA.—Hljdte M. Ro
dríguez Acosta. SANTANDER.—Ban
co Mercantil y Banco de Santander, 
VALLADOLID.—Banco Español de 
Crédito. SAN SEBASTIAN.—Banco 
de Vizcaya y Banco de Bilbao, 
VALENCIA.—Banco de Vizcaya y 
Banco de Bübao. CORUÑA.—Banco 
Oaísitor y Banco Español de Crédito. 

MjsMá* 13 de Febrero de 1943, 

Prensa Oficial 
B. O. D E L E S T A D O 

MADRID, 16.—El Boletín Oficial del 
Estado publicará mañana, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

GOBERNACION.—Orden por la que 
se modifica la de 28 de mayo de 1935 
y se dictan nuevas normas para la li
quidación de la publicidad radiada por 
las emisoras de radiodifusión. 

E D U C A C I O N NACIO'NAL.—Orden 
por la que se clasifica como benéfico 
docente, de carácter particular, la fun
dación instituida en Villamaríín de 
Campos (Falencia), Wamba y Tamariz 
de Campos (Valladolid) por don Juan 
Martín Gutiérrez. Otra concediendo a 
don Julio Iglesias Martín el ingreso en 
la Orden de Alfonso X el Sabio. Otra 
declarando desierto el concurso previo 
de traslado a la cátedra de Derecho 
Administrativo de la Universidad de 
Valencia. Otra anunciando a concurso 
de traslado la cátedra de Latín vacan
te en el Instituto Nacional de Enseñan
za Media de Tortosa. Otra creando con 
carácter provisional varias escuelas na
cionales de primera enseñanza en Cáce-
res y Ciudad^ Real. Otra concediendo 
nuevas atribuciones al Consejo de Pro
tección Escolar del Grupo García Va-
liño. 

El Mirvstro de España 
en Dinamarca, 

presentó 
sus credenciales 

al príncipe heredero 
V i s i t a d e l t o n d e C i e n o 

a l t o r c í e n o * N l o g i o n e 

C O P E N H A G U E 16.—-El nuevo mi-
nistro plenipotenciario español en Di. 
namarca, don Francisco 'Agrámente, 
ha presentado sus cartas crgdencia-
les al príncipe Federico, heredero del 
trono.—¡(EFE.) 

* • » 
BOMA 16.—iEl nuevo embajador 

italiano cerca del Vaticano, exmlnis-
tro de Asunto® Exteriores, conde Ga-
leazzo Ciano, ha visitado al secreta
rio de Estado de la Santa Sede, mon. 
señor Mbglione, con quien sostuvo 
una larga conversación.—(ERE.) 

T L A G U E R R A 

N u e v a p r o t e s t o 
s u i z o a n t e L o n c f e s , 

p o r v i o l a c i ó n 

d e s u t e r r i t o r i o 

B E R L d N 16.—El ministro suizo en 
Londres ha protestado cerca del Go
bierno inglés por la violación del es
pacio helvético efectuada anoche por 
aviones británicos, según se anuncia 
ofioialmente. Esta'violación es la más 
grande de las realizadas hasta aho
ra, d:do el número de aparatos que 
volaron sobre territorio suizo.-(BFE.) 

El 
lo 

número 9 d e 
G o c e t o d e l a 

P r e n s a E s p a ñ o l o 
MADRID, 16.—Ha aparecido el nú

mero 9 de la "Gaceta de la Prensa E s 
pañola", publicación editada por la De
legación Nacional de Prensa, de carác
ter técnico, para periodistas. 

Este número, como todos los anterio
res, atiende escrupulosamente todas 
aquellas cuestiones que pueden interesar 
al iferiodista de nuestro tiempo. Desta
ca un interesante y documentado artícu
lo titulado "La Prensa y la gente", ori
ginal de "Antonio Valencia. Después co
nocemos "Los periódicos de la Sección 
Femenina", un interesante trabajo sobre 
"La Prensa croata". La historia de la 
Prensa Española desde 1500 a 1800", 
" Periódicos madrileños del siglo X V I I I " , 
Cajón de sastre v "Periódicos malague
ños dd siglo X I X * . 

La sección de bibliografía está dedi
cada a la historia del periodismo en 
Alemania. La dedicada a legislación re
coge diversas órdenes de gran interés 
para los profesionales del periodismo, 
así como ta "Institución del Gerente en 
Italia". Termina el número con un re
portaje sobre "Los i>eriódicos de prác
ticas de la Escuela Oficial del Periodis
mo" y d acostumbrado noticiario de 
movimiento de personal. 

una 
• 

E l ataque reaU&ado por los ale-
manea con unidides blindadas an
teayer en territorio tunecino, tiene 
todos los caracteresi d3 un golpe de 
mano de los* que Jiuce unos dizs des
cribíamos al lector al tratar ¿g las 
llamadas actualmente "acciones de 
patrulla". Pero un golpe de r/bino 
reJlizado con fuerte destacamento 
blindada—probablemente una divi
sión—y abundante apoyo aéreo. Un 
golpe de mano en gran escáli con 
un objetivo muy marcado y de 
gran importancia estratégica del 
mando alemán en Times. 

Es* sabido que te atribuye a 22o-
mmel la intención de mantener la 
línea defensiva del Marefhr—pe
queño desfiladero existente entré 
el Lago Yerid y el mUr—que por lo 
eairecho de la sona en que está si
tuado y por la protección que la re
gión pantanosi del Yerid le propor
ciona reúne l's mejores condicio
nes para una defensa obstUiadlu, 

Harta la linea Mareth Usgo 23o-
•mmel en su repliegue decvle Tnpo-
Titania y en ella se ha detenido, 
Pero a su~ retagulurdia habían ac
tuado intensamente los destaca-
mentos\ norteamericanos y france
ses durante el largo repliegue efec
tuado y aprovechándose de que el 
Mando alemán no hab'h podido en
viar fuerais en gran escala a toda 
la Regencia tunecina—Twxrío tenia 
con asegurarse entonces la posesión 
de la hase naval de Bizerta y el 
puerto de Tunes—habían penetrado 
por la región de Gafsa hasta la pro
ximidad de l i costa mediterránsa 
creando una bólm peligrosa qi'̂ e 
amenazaba de estramgulamiento la 
linea de retirada de Bommel hactii 
Túnez tratando de impedir su unión 
con las tropas germano-itaiiamag 
que en la Regencia estaban desem~ 
tídreando. 

Aquella penetración venia a ame
nazar por retaguardia la línea del 
Mareth con lo que la eficacia del 
deafildderó como posición defensiva 
quedaba anulada al hallarse el ad

versario a la espalda. Se W , . , . 
alearle de la región septena nk 
de lo que se consideraba lineJy1' 
fenviva y esto es lo que ha comt 
sado a intentarse con el aol-n 
mano de anteayer. y te 

Efectivamente. Según noticia., j 
ongen norteamericano< ei 
alemán, realizado con unidades hff* 
qudas y por sorpresa, amenazó !fel 
alrectamente de envolvimiento 7 
destacamentos yanquis que tuviér^, 
que desalojar aprisa sus po;v>ío« 
e, incluso, abandonar el promin 
blado de Gafsa. Esto viene-a cí^ 
cidir con las noticias de fuente al 
«Mino publicadas ayer que ind̂ c 
que en la operación frieron coakoÜ 
numerosos prisioneros! y noventa 
tantos carros blindados así n^J* 

„ . . . _ . » Crino 
una treintena de piezas de artillem 
montadas sobre vehículos blindados 
Al pareczr fué destruida um unidad 
acorazada norteamericana, y 
avance profundizó hasta ' treintr, 
kilómetros o más, llegando a U* 
puertas de Gaf&a, cuya posesión ñté 
muy discutida en las últimas horas 
de la operación. 

Si efectivamente el adversario ha 
sido alejaéo mdsi allá de Gafsa ^ 
situación estratégica de la línea'és, 
fensiiva del Mareth—frente al Qc, 
tavo Ejército británico de Montgo, 
mmery—ha mejorado extraordina. 
ñámente porque la directa omenaga 
sobre su retaguardia ha sido des
plazada más hacia el Oeste, No ej 
sin embargo la única. E l frente ís. 
necino para ser defendido con e/i, 
cacia necesita de otras r e c t i f i c ó 
nes m-ás al Norte—sector de K4, 
rúan—donde también me hdbín 
adentrado bastante ía« fuerzas ét 
Vus Naciones Unidas en su marcha 
hacia el liíediterráneo. Y es proba
ble que una serie de operacion&s <tel 
mismo estilo hayan de efectuarse 
antes de la ofensiva de estos últu 
mos para mejorar las condiciones 
defensiüds en que los alemanes haii 
de desenvolverse ante la avalancha 
que se aproxima... 

ue m a u g 
la Escue 

en 
de Estud ios 

Unos diez mil soldados yanquis 
quedaron fuera de combate en 

el sector tunecino de Gafsa 

P r e m i o d e q u i n i e n t a s m i l p e s e t a s 

a u n a e m p r e s a a r r o c e r a c e i d s m a r i s m a * 

MADRID, 16.— Se ha oelebrado la 
inauguraicaón de la Esmeia de Estu
dios Penlitenciarías, esta tarde a las 
seis, en el Aula Magna de la Univer
sidad Osutral. Presidió el aofco en rs-
prefientación del minkfcro de Justicia, 
el director general de Prisiones, don 
José María Sentís, acompañado dsl 
director de Asuntos Eclesiásticos, don 
Mariano Puigdollers; el decano de la 
Facultad de Derefetio, don Eloy Mcw> 
tero; Eiubdireotor geneml de Prisiones, 
don José Bravo, y otras personalida
des. 

Asistieron catedráticos, altos fun
cionarios del Cuerpo de Prisiones y 
alumnos de la Escuela.—(CEPRA). 

m é- * 
SEVILLA, 16.—El premio de 500.000 

pesetas para la entidad que durante 
la actiuai temporada haya conseguido 
un mejor y mayor cultivo de arroz, 
ha sido conoedido a una empresa de 
las marismas del Guadalquivir. El 
gerente de dicha entidad saldrá den
tro de breves días pana Valencia para 
recoger el premio que le será entre
gado por el Comité central encargado 
de fomentar en España el cultivo del 
arroz.—(CIFRA). 

« » «n 
M A D R I D , 16.—Esta^ mañana, a las 

doce, ha tomado posesión de su cargo, 
en el Ministerio de Trabajo, el nuevo 
director general de Previsión, cama-
rada Buenaventura jasé Castro-Rial. 
Al acto, presidido por el subsecretano 
4e4 Departamento, don Esteban Pérez 

González^ asistieron el delegado naciO' 
nal de Si Meatos y vicesecretario de 
Obras Sociales, camarada Sanz Orrio; 
los directores generales de Trabajo y 
Turisdicción; el comisario del Instituto 
Social de la Marina, marqués de Val-
terra; el director del Instituto Nacio
nal de la Vivienda, camarada Federico 
Mayo, y otras personal'dades. 

• * • 
C E U T A . 16.—En la reciente junta 

de Gobierao celebrada por el Monte 
de Piedad y Caja de Ahorros, el Alto 
Comisario, teniente general Orgaz,;ex-
presó su deseo de que se estimulase la 
virtud del ahorro y de que se incre
mente el aumento de los ingresos en 
todas las cartillas de ahorro, muy espe
cialmente en las de los escolares. E l 
Alto Comisario hizo entrega de 10.480 
pesetas para incrementar las cartillas 
que en el año anterior fueron donadas 
en el año escolar a los n'ños que asis
ten a las escuelas nacionales, así como 
para la creación de otras nuevas car
tillas.—(CIFRA). 

AVILA, 16.—hí terminado ]a colo
cación de postes pana el tendido eléc
trico de la línea dsl ferrocarril en «' 
sector de esta ciudad que era el que 
llevaba más retraso en las obras de 
electrificación. 

En «1 lugar dedicado a la Instala
ción de la. cenáraj se nota gran acti
vidad y se construye una extensa «x-
ttaoad» para & dieevtedáa de vías.— i campo d« batalla, los cazas alemanes 

B E R L I N 16.—La ofensiva local 
que algunos destacamentos del Eje 
emprendieron en el sector meridio.. 
nal los días 13 y 14 de febrero, ha 
terminado ayer de modo provisional 
—declara la Oficina Intemacional dt 
Informiación 8 cerca de la situación 
en Túnez^—con la limpieza del oam 
po de batalla que se extiende entre 
Faid y Gafsa. E l revés infligido en 
los días anteriores al segundo cuer
po blindado norteamericano, es mu
cho más importante, según resulta 
ahora, de lo que al principio se pen
só. Después de duros comlbates— 
prosigue la información—los norte
americanos se han visto obligados a 
evacnar precipitadamente el impor
tante centro de coimnaicacicnes quv 
es Gafsa, en el que se apoyaba su 
ala derecha, para escapar a un en
volvimiento y cerco amenazador. Con 
sostenido empuje, las trop:s italianas 
cruzaron ayer dicha localidad en cu-
reoc'ón Oeste y Sudoeste, sin hallar 
resistencia apreciable. y la ocupación 
sin lucha de Gafsi ha sido el inme
diato resultado de IOÍI combate.v vic
toriosos que las tropas especiales del 
Eje libraron al Oeste de F:.id, en 
el curso de su ofensiva. 

Las formaciones blindadas norteame
ricanas "intentaron, cierto , es, mediante 
numerosas acciones destinadas a aliviar 
la presión que sufrían, recobrar el do
minio de Sidi Bu Zid y de ur< impor
tante cruce de carreteras, con d fin de 
evitar la ocupación de Gafsa. La defeu 
sa germanoitaliana hizo fracasar todas 
las tentativas, con grandes pérdidas del 
asaltante, siendo destruidos en el punto 
más culminante de la lucha no menos 
de 97 carros blindados norteamericanos 
por efecto del fuego de los anticarros, 
de los cañones de asalto y de la arti
llería de la D. C. A., los tripulantes de 
esos carros fueron muertos en su ma
yor parte y más f̂e 23 cañones, 33 ca
miones blindados de transporte de tro
pas y 93 plataformas automóviles con 
cañones anticarros, cayeron en poder de 
las fuerzas del Eje. En comparación 
con esas elevadísima; pérdidas de, ma
terial, la de 781 prisioneros norteame
ricanos es a primera vista modestísima. 
Sin embargo, dado que han sido conta
dos más de 3.000 cadáveres norteame
ricanos y que el número de heridos re
tirados £p la rápida retirada excede se
guramente de tal cantidad, cabe afirmar 
que el número de norteamericanos pueŝ  
tos fuera de combate oscila entre ochu 
y ̂  diez mil, tanto- más que las' f uerzas 
aéreas del Eje han infligido con svs 
continuos ataques,_ con bombas y armas 
de a bordo, cuantiosas bajas y pérdidas 

material a ' las columna;, fugitiv.-u 
En los eomibates aéreos que . nueva

mente fueron librados ayer sobre el 

derribaron, sin pérdidas propias—termi
na la información de' la Oficina Inter
nacional—20 aparatos norteamericanoí, 
de los cuales 12 bombarderos pltirimo' 
tores, que volaban con la correspondien
te escolta y protección; en total, las 
fuerzas aéreas anglonorteamericanas per
dieron ayer 24 aviones en la región rae» 
diterránea.—(EFE). 

El Oonaejo de A-dministración d* 
esita Sociedad, autorizado por la Jun* 
ta General" Extraordinaria de aciúoniS" 
tais de 23 de NoviEmbre próx mo 
sado y por el Ministerio de Hacienda, 
ha acordado poner en cincu'aclón 
87.489 acciones, de quinientas peeetaa 
noaninalss cada una, para ampliar el 
capital social. 

l a s nuevas acciones serán einitidaí 
a la par, más ios gastos de la cpsr3" 
ción; y tendrán derecho a suscribios8 
los aotuates accioniistaa a razón de v.na 
por cada cinco que posean. 

La suscripción podrá hacerse en^ 
el 15 y e1. 28 de Febrero de 1943, ambas 
fechas Inclusive, mediante entrega del 
cupón número 14 habilitado exslusiva-
menJte para estos efectos y pagando 
250 pesetas por aoción. 

Al hacerse la. suscripción se dará» 
reégtiard'Cts p rovisicnales. 

Las otra; 250 pesetas, más 31 
tas por título en conoepto de gastos 
de la operaciór., se abonarán entre l ^ 
fechas de 1.° y 30 de Junio de l^á. 
canjeándose enitor.css los resguaTCO» 
provisionaes Jor. títulos definitivo^ 

Las nuevas acciones llevarán cupo" 
número 16, enitramdo en 1.° de Ĵ fJ 
de 1843 a participar de las utilidadí» 
sociales.. . 

La suscripción se verificará en '<* 
siguientes domicili-Js y plazas, donc« 
se facilitarán las faoturas corresp^' 
dientes ppra la presentación de cupo
nes N.0 14: 

MADtRID.—Oficinas Centrales * * 
Sociedad. Banco Español de CrecU™, 
Banco de Via;aya y Banco d? V^ow 
BABDELQNA.— Banco Español o« 
Crédito v Banco Hispano Amen»' 
no. ZARAGOZA.--Banco Español fl« 
Crédito, Banco de Viacaya y BsXZl 
Zaragozano. BILBAO.— Banco 
Vizícaya. OVIEDO.—Ban "O Español o-
Crédito. GRANADA.—H: ios M. B^' 
driguez Aco;ta. S ANTANDBR.—Ban
co Mercantil y Banco de Santanae^ 
VALLADOLID—Banco Español 
Crédito. SAN S5BASTIAN.---Batico 
de Vizcaya v Banco de B i i ^ . 
VALUNCTA —Banco d* Vizcaya * 
Banco de Bilbao. CORUÑA.—Banco 
Patstor y Banco Bspañoa de Crédiw-

Madrid 13 de Febrero die 1943. 


